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ABC IMPEDE IDA DE 
MAKELELÊ PARA 
CLUBE COREANO

FRED TRANSFORMA 
EM LIVRO DICAS 
DE CONSULTORIA

JUSTIÇA MANTÉM 
NATAL NO CADASTRO 
DE INADIMPLENTES 
DO GOVERNO

NOS 100 ANOS DA 
LIGA, UM BUSTO 
DE BRONZE PARA 
NOILDE RAMALHOIDEMA LICENCIA 82 

PROJETOS EÓLICOS 
PARA LEILÃO DA 
ANEEL EM AGOSTO
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Depois de resistir a assédio por 
Leandrão e perder Bombinha 
para a Coreia, alvinegro consegue 
renovar com volante.

Monumento é homenagem da Liga 
de Ensino, que está completando 
100 anos, à diretora que dirigiu 
Escola Doméstica por 65 anos.

Fred Alecrim lança livro hoje à 
noite relatando experiência como 
consultor de empresas, em especial 
do setor varejista.

Juiz Federal manteve ontem 
decisão do último dia sete, que 
negou pedido da prefeitura para 
retirar município do Cadin e liberar 
recursos para obras de mobilidade 
da Copa.

04 RODA VIVA11 CIDADES
PETROBRAS 

COMEMORA 30 ANOS 
NO VALE DO ASSU, 

EM POÇO ATIVO TODO 
ESSE TEMPO

MULHER DE 
ANDERSON MIGUEL 
ANUNCIA QUE 
VAI PROCESSAR 
JANE ALVES

TRIP PODE OPERAR
VOOS A MOSSORÓ

09 CIDADES

DESAFIO DA

COMPUTAÇÃO
É PROMOVER A 
INCLUSÃO DIGITAL
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 ▶ Cecília Calani, da Unicamp ▶ Natal sedia a partir de hoje Congresso da Sociedade Brasileira de computação, cujo foco central é a popularização da informática
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FOLHAPRESS

UMA FALHA NO sistema 
eletrônico da 
companhia aérea Gol 
causou ontem atrasos 
nas decolagens de 
voos no aeroporto 
de Congonhas, na 
zona sul de São Paulo, 
durante todo o dia.

A Infraero (estatal 
que administra os 
aeroportos) informou 
que até as 20h30, 
dez dos 114 voos da 
Gol previstos para 
Congonhas foram 
cancelados e outros 89 
decolaram com atraso.

Durante o período 
em que o sistema 
fi cou inoperante, os 
check-ins da Gol foram 
feitos manualmente, 
o que provocou fi las 
e atrasos. Em nota 
divulgada no início 
da tarde, a empresa 
disse que, como 
Congonhas “constitui 
uma de suas bases 
mais importantes, 
o restante da malha 
apresentou refl exos”.

Em todo o país, 
segundo a Infraero, 
a Gol teve 270 voos 
domésticos decolando 
com atrasos (41,5%) 
e 25 cancelados 
até as 18h. A TAM, 
segunda empresa 
com mais atrasos no 
dia, registrou 33 voos 
com atraso superior a 
30min.

Na nota divulgada, 
a companhia aérea 
disse ainda que 
“lamenta pelo 
desconforto e destaca 
que sua operação está 
fl uindo normalmente, 
sendo a prioridade 
agilizar as decolagens”.

A Anac (Agência 
Nacional de Aviação 
Civil) informou na 
noite de ontem 
que exigiu da Gol 
explicações públicas 
da Gol sobre o 
problema.

A Agência 
também reforçou o 
monitoramento das 
atividades da empresa 
para assegurar a 
regularidade dos 
serviços e garantir 
o cumprimento 
dos direitos dos 
passageiros previstos 
pela resolução nº 
141 da Anac, como 
assistência material, 
reacomodação ou 
reembolso.

A Anac informou 
ainda que estuda um 
conjunto de medidas 
mais duras para 
coibir problemas 
de pontualidade e 
regularidade das 
companhias aéreas no 
país.

FALHA ATRASA 
VOOS DA GOL 
E ANAC EXIGE 
EXPLICAÇÕES

/ TRÁFEGO-AÉREO /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

PUXADO PRINCIPALMENTE PELA ge-
ração de empregos em Mossoró, 
o Rio Grande do Norte teve uma 
criação de 1.407 vagas com car-
teira assinada em junho, um au-
mento de 0,36% em relação ao 
mês anterior. Além do período 
junino em Mossoró, que cola-
borou com aquecimento do se-
tor de serviços (em todo o esta-
do, houve uma criação de 418 
postos de trabalho neste setor 
em junho), a agropecuária con-
tribuiu com a geração de 590 
vagas. 

Porém, no primeiro semestre 
de 2011, houve uma redução de 
1703 postos de trabalho, repre-
sentando uma queda de 0,44% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado. E se for conside-
rada somente a comparação en-
tre os meses de junho deste ano 

e junho do ano passado, a queda 
é ainda maior, chegando a 47,3%. 
Em junho de 2010, foram criadas 
2.670 postos de trabalho. 

Quando analisada a varia-
ção absoluta do comportamen-
to do emprego, de acordo com 
os setores de atividade econômi-
ca, depois da agropecuária (590) 
e serviços (418), criaram mais 
vagas, na sequência, a indústria 
de transformação (161), comér-
cio (101), construção civil (84), 
indústria extrativa mineral (54) 
e os serviços industriais de uti-
lidade pública (9). O único setor 
que fi cou com um saldo negati-
vo na geração de empregos foi 
a administração pública, elimi-
nando 10 vagas. 

Na evolução do emprego for-
mal nos municípios com mais 
de 30 mil habitantes, depois de 
Mossoró, que criou 430 vagas), a 
segunda cidade que mais criou 
postos de trabalho em junho foi 

Caicó, com 91 vagas, seguida por 
Natal (67 vagas), Açu (54) e Apo-
di (43). 

 ▶  Caged mostrou que Mossoró Cidade Junina garantiu empregos
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JUNINOS GARANTE A 
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PROJETO DA CHAPADA DO 
APODI SERÁ REVISTO
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/ IRRIGAÇÃO /

/ INSS /

O PROJETO DE irrigação da cha-
pada do Apodi, incluído no 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) pelo go-
verno federal, deverá passar 
por uma revisão, antes de ter 
sua implantação defi nida. A 
decisão foi acertada ontem 
em Brasília, durante encontro 
da governadora Rosalba Ciar-
lini com o ministro da Integra-
ção Nacional, Fernando Bezer-
ra Coelho.

Isso porque está havendo 
divergências quanto ao mo-
delo de aproveitamento das 
águas da barragem de San-
ta Cruz. Entidades ligadas ao 
campo consideram que a ati-
vidade de agricultura fami-
liar será prejudicada, caso se-
jam instaladas empresas para 
explorar o agronegócio e re-
clamam de desapropriações 
que terão que ocorrer e ou-
tros impactos ambientais. Já o 
que governo defende que não 
há como desenvolver o cam-
po se essas atividades forem 
dissociadas.

Para ser implantado, o pro-
jeto terá que garantir os inte-
resses de todas envolvidas, se-
gundo garantiu o ministro Fer-
nando Bezerra Coelho, ao re-
ceber a governadora e uma 
comitiva de representantes 
de entidades do setor rural, 
acompanhados do ministro 
Garibaldi Filho, deputados Fá-
tima Bezerra e Fernando Mi-
neiro e o diretor do Depar-
tamento Nacional de Obras 
Contra as Secas-DNOCS, Elias 
Fernandes.

O projeto prevê a irrigação 
de 5 mil hectares, com inves-

timentos de R$ 240 milhões. 
Segundo os representantes 
das entidades rurais, se ele for 
concebido do jeito que está, 
305 pequenos irrigantes serão 
prejudicados.

O ministro Fernando Be-
zerra propôs que sejam ela-
boradas duas novas propos-
tas. Uma, por essas entidades 
e outra, por técnicos do Mi-
nistério, para que seja mon-
tado um projeto de consenso. 
“É importante para o RN que 
o projeto de irrigação da cha-
pada do Apodi seja colocado 
no PAC, mas  precisamos apri-
morá-lo”, afi rmou Coelho, ad-
mitindo que o projeto será re-
dimensionado para atender 
os interesses das comunida-
des e dos governos federal e 
estadual.

A governadora Rosalba 
Ciarlini assegurou esforços 
para que o novo projeto seja 
elaborado dentro desse pro-
pósito pelo governo do Esta-
do. “Podem contar com as Se-
cretarias de Agricultura e da 
Reforma Agrária”, ressaltou 
Rosalba.

Em 15 dias haverá uma 
reunião em Natal, com a pre-
sença de representantes do 
Ministério de Desenvolvimen-
to Agrário, DNOCS, Fetarn, 
Agência de Articulação do Se-
mi-Árido(ASA) e governo do 
Estado. Depois, a proposta 
será levada ao Ministério. “De-
veremos ter uma posição até o 
fi m de agosto”, previu o minis-
tro, dizendo que o novo proje-
to terá que dar segurança hí-
drica e atender a meta de de-
senvolvimento sustentável.

 ▶  Ministro Fernando Bezerra Coelho recebeu grupo potiguar

NÚMEROS

Quantidade de empregos 

criados em junho no RN:

1.407

Variação em relação a maio:

0,36%

Setores que mais 

criaram vagas:

Agropecuária

590 
Serviços

418
Indústria de Transformação 

161

O primeiro semestre deste 
ano teve um desempenho um 
pouco pior do que o primeiro se-
mestre de 2010, quando foram 
gerados 1,63 milhão de empre-
gos, contra 1,41 milhão em 2011, 
segundo Caged.

O maior saldo de empregos 
em 2011 foi o do mês de feverei-
ro, com pouco mais de 280 mil 

empregos. O menor foi no mês 
de março, com mais de 92 mil 
empregos criados. Na compara-
ção com o primeiro semestre de 
2010, os saldos foram melhores 
do que os desse ano. Janeiro de 
2010 apresentou o menor saldo, 
com mais de 181 mil empregos, e 
o mês de abril teve o melhor sal-
do, com pouco mais de 305 mil 
empregos.

Na avaliação do ministro do 
Trabalho, Carlos Lupi, o primei-
ro semestre de 2011 teve um sal-
do um pouco menor do que o 
primeiro semestre de 2010 por-
que houve antecipação de con-

tratações por causa das eleições. 
“Havia prazos para contrata-
ções, por isso, o primeiro semes-
tre do ano passado foi melhor”, 
disse o ministro.

Ele acrescentou que o segun-
do semestre deste ano vai apre-
sentar um saldo positivo porque 
há muitas empresas estrangeiras 
investindo no país e há vários 
projetos que vão “deslanchar”.

Sobre as denúncias de cor-
rupção no Ministério dos Trans-
portes, o ministro do Trabalho 
disse que a presidenta Dilma 
Rousseff   “tomou a decisão cor-
reta” e que ela “foi ágil e rápida”.

DESEMPENHO 
NACIONAL 
FOI PIOR QUE EM 
2010

O INSS (INSTITUTO Nacional do 
Seguro Social) irá divulgar na 
segunda-feira a lista dos segu-
rados que irão receber o au-
mento da revisão pelo teto 
entre 1º e 8 de setembro, se-
gundo o Ministério da Previ-
dência. Para saber se será be-
nefi ciado, o segurado deve-
rá ligar para o telefone 135, 
de segunda a sábado, das 7h 
às 22h.

Os 117.135 segurados com 
direito à revisão terão de con-
sultar a lista com o número de 
benefício -eles começaram a 
receber do INSS de 5 de abril 
de 1991 a 1º de janeiro de 2004 

e não receberam o reajuste do 
teto em 1998 e em 2004.

Segundo a proposta de pa-
gamento que o governo en-
viou à Justiça de São Paulo, te-
rão direito os segurados que, 
em dezembro de 1998 e em 
dezembro de 2003, recebiam, 
respectivamente, R$ 1.081,50 
ou R$ 1.869,34.

Segundo a Contadoria da 
Justiça Federal do Rio Gran-
de do Sul, esses valores cor-
respondem, hoje, a um bene-
fício de R$ 2.589,87 (para apo-
sentados entre 1991 e 1998) ou 
R$ 2.873,79 (para aposentados 
entre 1998 e 2004).
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No começo da noite de 
ontem, a prefeita Micarla 
de Sousa (PV) concedeu 
entrevista a rádio 98 
FM e o secretário de 
Comunicação, jornalista 
Jean Valério, postou 
no twitter que Micarla 
informara “que a Prefeitura 
ganhou na justiça direito 
de ser excluída do CAUC 
por dívidas oriundas de 
2006”.

A informação, 
no entanto, não foi 
confi rmada pela Justiça 
Federal. Ao contrário, em 
contato com o juiz Vinicius 
Vidor, através da assessoria 
de imprensa da Justiça 
Federal no Rio Grande do 
Norte, ele confi rmou que 
manteve a decisão do juiz 
titular da 5ª Vara, Ivan Lira, 
indeferindo o pedido da 
Prefeitura para ser excluída 
do CAUC devido a dívidas 
da Urbana. Vinicius Vidor 
substitui Ivan Lira que foi 
convocado para atuar no 
Tribunal Regional Federal 
em Recife. 

O secretário Jean 
Valério confi rmou que a 
decisão a que a prefeita se 
referiu era a anterior do 
Tribunal Regional Federal. 
Ele também informou que 
a prefeita Micarla de Sousa 
irá a Brasília na próxima 
semana para tentar na 
secretaria do Tesouro 
Nacional a exclusão da 
Prefeitura do Cadastro de 
Inadimplentes levando 
algumas diligências 
que já foram feitas pelo 
município.  

Os projetos de mobilidade ur-
bana destinados à Copa do Mun-
do já deram entrada na Caixa Eco-
nômica Federal, mas os contratos 
ainda não foram assinados. A CEF 
faz uma análise prévia e envia para 
a Secretaria do Tesouro Nacional 
se pronunciar quanto às garantias 
da União. 

Enquanto a Prefeitura estiver 
inscrita no cadastro de inadim-
plentes a STN não dá o aval para 
que o contrato de empréstimo seja 
assinado. 

Pelos trâmites desse tipo de 
processo, depois de receber a au-
torização da Secretaria do Tesou-
ro, a Caixa Econômica ainda exige 
uma série de outros requisitos an-
tes de assinar o contrato. Segundo 
a Caixa Econômica informou on-
tem, a Prefeitura de Natal tem ou-
tras pendências que precisará re-
gularizar a fi m de poder contra-
tar com a Caixa. Ainda não che-
gou a fase de a Caixa exigir esses 
documentos pendentes, o que só 
acontece na fase fi nal de análise 
do pedido de crédito pelos setores 
de engenharia e jurídico do banco. 
Mas a Prefeitura já foi comunicada 
de alguns impeditivos atualmente 
existentes a fi m de resolver esses 
problemas para poder contratar o 
empréstimo. 

No ano 2000, a Urbana aderiu 
ao Programa de Recuperação Fis-
cal, o Refi s, permitindo o parcela-
mento de seus débitos com o INSS 
e FGTS. O parcelamento foi pago 
durante alguns anos, mas em vir-
tude do não pagamento de algu-
mas parcelas previdenciárias refe-
rentes aos anos de 2007 e 2008, a 
Receita Federal lavrou vários autos 
de infração contra a Urbana. A em-
presa, em 2007, requereu a inclusão 
desses débitos no Refi s para não ser 
excluída do refi nanciamento feito 
junto ao governo federal.

Em relação a uma das autua-
ções, a Prefeitura foi atendida para 
que mais aquela multa fosse par-
celada, mas a Receita Federal re-
cusou a inclusão de outros débi-
tos. Como consequência, em no-
vembro de 2010, o Comitê Gestor 
do Refi s publicou portaria excluin-
do a Urbana do Programa de Re-
cuperação Fiscal. Em virtude dis-
so, houve o vencimento antecipa-
do da dívida no total de mais de R$ 
53 milhões, o que acarretou a in-

clusão da Prefeitura de Natal no 
Cauc em janeiro deste ano. 

Na ação que moveu para ser 
excluída do cadastro, a Prefeitura 
alega que os débitos que levaram 
a Urbana a sair do Refi s e, por con-
sequência, a inclusão no Cauc, são 
anteriores a 2008, ainda na gestão 
do ex-prefeito Carlos Eduardo. 

Na ação, a Prefeitura também 
alega que adotou as medidas para 
o ressarcimento do erário e “ins-

tou o Ministério Público Federal 
para buscar a responsabilização 
civil e penal dos ex-gestores que 
deram causa ao inadimplemen-
to das obrigações previdenciárias”. 

Esses argumentos foram aca-
tados pelo desembargador Fran-
cisco Barros.  Na decisão do TRF 
da 5ª Região que estão gerando as 
divergências de interpretação le-
vantadas agora pela Prefeitura, o 
desembargador Francisco Barros 

afi rma que a Prefeitura “compro-
vou que as pendências que acarre-
taram as inscrições restritivas são 
decorrentes de atos administrati-
vos de gestão anterior da Urbana, 
bem como que adotou as neces-
sárias providências visando a ins-
tauração das medidas legais cabí-
veis contra os ex-gestores públi-
cos. Com efeito, tendo o Municí-
pio demonstrado ter diligenciado 
no sentido de buscar a responsa-
bilização dos ex-gestores públicos, 
objetivando o ressarcimento ao 
Erário, entendo ser cabível a sus-
pensão da sua inscrição nos ca-
dastros do SIAFI, CAUC e CADIN”. 

Está marcado para o dia 26 o 
julgamento do mérito dessa ação, 
já que a decisão anterior do de-
sembargador Francisco Barros 
teve caráter liminar. Poderá ser a 
oportunidade para a justiça deci-
dir se a Prefeitura deve ser excluí-
da do cadastro de inadimplentes, 
mesmo existindo  débitos previ-
denciários contraídos pela Urbana 
já na atual gestão.   

ESTÁ COMPLICADO PARA a 
Prefeitura de Natal sair do 
Cadastro de Inadimplentes 
(Cadin) que impede o município 
de receber recursos do governo 
federal para as obras de 
mobilidade urbana com vistas à 
Copa do Mundo. O juiz Vinícius 
Vidor manteve ontem decisão do 
dia 7 deste mês do titular da 5ª 
Vara Federal, juiz Ivan Lira, que 
indeferiu o pedido da prefeitura 
nesse sentido.

No dia 27 de maio, a 
prefeitura conseguiu no 
Tribunal Regional Federal 
(TRF), em Recife, uma decisão 
do desembargador Francisco 
Barros Dias determinando, em 
caráter provisório, a exclusão do 
município dos cadastros do Siafi , 
Cauc e Cadin, no que se refere aos 
débitos de responsabilidade da 
Urbana que levaram às restrições 
para a Prefeitura ter o aval da 
Secretaria do Tesouro Nacional 
para a obtenção de novos 
empréstimos.

Na decisão que proferiu, o 
desembargador Francisco Barros 
Dias considerou que a Prefeitura 
comprovou que as pendências 
que acarretaram as inscrições 
no Cauc são decorrentes da 
gestão anterior, bem como que 
adotou providências contra os 
ex-gestores, tendo encaminhado 
toda a documentação para o 
Ministério Público Federal. 

É exatamente nesse ponto 
que permanece o impasse. 
Depois da decisão no TRF, o 
processo voltou à primeira 
instância da Justiça Federal 
para que fosse executada. Mas 
a Fazenda Nacional informou 
a existência de novos débitos 
da Urbana contraídos já na 
atual gestão da Prefeitura e, por 
isso, o juiz Ivan Lira acatou os 
argumentos da Fazenda Nacional 
e indeferiu o pedido da Prefeitura 
para que determinasse a exclusão 
do cadastro de inadimplentes.

Ontem, o procurador geral 
do Município, Bruno Macedo, 
ingressou na 5ª Vara Federal 
com Embargos de Declaração, 
uma espécie de recurso que 
visa esclarecer pontos de uma 
situação que uma das partes 
considera não fi cou bastante 
clara. O que a Prefeitura alega 
é que a decisão do Tribunal 
Federal envolve todos os débitos 
da Urbana e não apenas os da 
gestão anterior, já que a Urbana 
faz parte da administração 
indireta do município e a 
inscrição no Cauc estaria 
prejudicando toda a cidade. “A 
decisão do Tribunal Regional 
Federal é clara e cristalina, 
não cabe à Fazenda Nacional 
interpretá-la, mas sim cumpri-
la”, diz a petição da Procuradoria 
do Município. 

O procurador adjunto do 
município, Eider Mendes, afi rma 
que agora o que está sendo 
debatido é a divergência quanto 
à interpretação da decisão do 
Tribunal. “A decisão do Tribunal 
é clara no sentido de que sejam 
excluídos todos os débitos de 
responsabilidade da Urbana”. 

Mas não é esse o 
entendimento dos juízes de 
primeiro grau. Embora ainda não 
conste dos dados do processo 
disponibilizados pela Justiça 
Federal na internet, a assessoria 
de imprensa confi rmou que 
o juiz Vinicius Vidor manteve 
ontem a decisão do juiz Ivan 
Lira, indeferindo os pedidos da 
Prefeitura.

O procurador Eider Mendes 
não tinha conhecimento de 
qualquer decisão do magistrado 
até o início da noite de ontem, 
mas confi rmou que caso seja 
negativa ao solicitado pelo 
município, a Prefeitura irá 
recorrer mais uma vez ao TRF 
para fazer valer a decisão judicial 
determinando a exclusão 
da Prefeitura do cadastro de 
inadimplentes, independente da 
época em que os débitos foram 
contraídos pela Urbana. 

/ RECURSO /  PREFEITURA 
NÃO CONSEGUE SAIR 
DO CADASTRO DE 
INADIMPLENTES E 
CONTINUA SEM CONSEGUIR 
EMPRÉSTIMO PARA TOCAR 
OBRAS DE MOBILIDADE 
VISANDO A COPA 2014

NOME DIFÍCIL DE LIMPAR
DECISÃO DO JUIZ 

IVAN LIRA (FOTO) FOI 

MANTIDA ONTEM 

PELO COLEGA 

VINÍCIUS VIDOR E 

JUSTIÇA FEDERAL 

NEGA PLEITO DA 

PREFEITURA

PROBLEMAS COMEÇARAM NA URBANA

CAIXA NÃO ASSINA 
CONTRATO SEM 
AVAL DO TESOURO 
NACIONAL

NO RÁDIO, 
MICARLA 
DIZ QUE 
PREFEITURA 
SAIU DO CAUC

 ▶ Urbana tem problemas com débitos

 ▶ Micarla de Sousa: informação difere de decisão da Justiça

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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LIMITE MINISTERIAL
Renata Lo Prete registrou, na 

sua coluna da Folha de S. Paulo, 
um dos lados do Governo Dilma: 
“FILA DO INSS – Garibaldi Alves 
(Previdência) disse há alguns dias 
que não tinha discutido com Dil-
ma a reforma do setor. – Tenho 
que ver até onde ela quer que eu 
vá. Quando íamos conversar, sur-
giu ocaso Palocci.”.

 
CONTRA O TEMPO

Quando defi niu sua pré can-
didatura a Prefeito de Natal, o de-
putado Rogério Marinho havia es-
tabelecido o mês de dezembro 
como limite para colocar a sua 
como uma das candidaturas viá-
veis, para tentar se viabilizar como 
o nome do sistema governista na 
disputa.

Num encontro com sua equi-
pe, Marinho acredita já ter alcan-
çado esse ponto. Mas, a meta, ago-
ra é avançar mais ainda.

JUSTA HOMENAGEM
A governadora Rosalba Ciar-

lini sancionou Lei que dá o nome 
do vice presidente José Alencar 
ao Centro Industrial Avançado de 
Macaíba.

Uma empresa de Alencar, a 
Coteminas, foi a primeira indús-
tria de porte a se instalar naquele 
distrito industrial. A outra, funcio-
na em São Gonçalo do Amarente.

MUDANÇA NO GOVERNO
Publicado o ato de exonera-

ção de Ana Tânia Lopes Sampaio 
do cargo de Secretária-Adjunta 
da Saúde e da nomeação de Ma-
ria das Dores Burlemaqui de Lima 
para substituí-la.

SEMELHANÇA POLÍTICA
Na convenção do DEM, o Pre-

sidente nacional do Partido, se-
nador José Agripino, defi niu o pa-
pel da oposição: “Nossa obrigação 
é corrigir, vigiar, aperfeiçoar. Não 
queremos derrubar ninguém, mas 
proteger o povo do Brasil”.

E situou o papel do partido 
junto ao PSDSB: “Somos irmãos 
siameses. No primeiro ou no se-
gundo turno estaremos juntos na 
eleição do próximo ano”.

A imagem da semelhança já foi 
usada no século passado pelos en-
tão governadores Tasso Jereissti (Ce) 
e Geraldo Melo (RN),quando migra-
ram para o partido dos tucanos.

NOVO MUNDO
A realização em Natal do 31º 

Congresso da Sociedade Brasilei-
ra de Computação tem tudo para ir 
além de um evento dos muitos que 
se realizam em Natal, uma cidade 
de vocação turística.

Muito mais do que a progra-
mação desenvolvida no Centro de Convenções é preciso entender o momento 
que está sendo vivido aqui no Estado, em relação ao tema do Congresso que de-
fende a universalização doa informática para toso os brasileiros.

Atividade que congrega as maiores oportunidades no mundo em que vive-
mos, a informática ainda está distante do cotidiano de muitos brasileiros, mesmo 
sendo o Brasil um dos mercados de maior crescimento neste segmento.

Excluindo-se a década perdida, justamente quando a informática deixou de 
ser fi cção científi ca e arrebatou o cotidiano das pessoas, o Brasil tem feito um 
esforço proveitoso na reconquista de um tempo perdido, quando uma legislação 
insensata pregava o isolamento, quando o mundo todo caminhava em sentido 
contrário, até a integração globalizada.

Os exemplos de recuperação do tempo – e do espaço – perdidos vão afl orar 
no Congresso que vai permitir que algumas das nossas maiores autoridades no 
assunto coloquem a nova visão que o Brasil tem adotado em relação ao assunto, 
que começa a conquistar sua merecida prioridade.

Do ponto de vista local, essa promoção tem tudo para estabelecer um mar-
co divisório para abrir um novo tempo para acontecer a partir de um nova re-
alidade, representada pelo projeto Metrópole Digital que a nossa Universidade 
Federal está implementando, e que passa a responder por uma das grande de-
mandas que estão sendo criadas: a carência de mão de obra – em diferentes 
níveis - qualifi cada para atender a  procura crescente, além de permitir a criação 
de um núcleo de excelência na área da pesquisa.

É preciso entender que foi a informática que mudou a economia mundial, a 
partir do momento que jovens oriundos das universidades americanas, ocupa-
ram o Vale do Silício, na Califórnia, onde criaram empresas, algumas nas gara-
gens de suas casas, que hoje estão entre as maiores do mundo.

Natal se tornará metrópole digital de verdade, quando, além de formar a 
mão de obra qualifi cada passar a contar com a força do talento capaz de empre-
ender e de buscar novos caminhos. Vale reconhecer que os primeiros passos já 
foram dados pela nossa Universidade Federal que assumiu o importante papel 
de indutora do desenvolvimento técnico e científi co. Trabalho que  consolida com 
uma visão que ultrapassa os limites acadêmicos a para atender a crescente de-
manda de mão de obra qualifi cada.

O tempo em que a riqueza era sinônimo de poupança acabou no século 
passado. Estamos na idade da informação. Metrópole Digital é Tecnologia da 
Informação em estado latente.

 ▶ Fred Alecrim estará, hoje, na Siciliano 
do Midway Mall, autografando seu livro 
“Uaugumais”, inspirado no seu blog, o 
melhor na área de empreendedorismo.

 ▶ Na programação do centenário da 
Liga de Ensino, hoje, tem a inauguração 
da galeria de ex-presidentes, na Escola 
Domestica.

 ▶ Este ano, a Ficro (Feira Industrial 
e Comercial da Região Oeste), em 

Mossoró, dia 17 de Agosto, tem novidade: 
Um Festival Gastronômico, com os 
restaurantes da região.

 ▶ Hoje completa 85 anos que era criado 
em Natal o Serviço de Assistência e 
Profi laxia da Lepra.

 ▶ O Colégio das Neves realiza, 
hoje, uma programação especial para 
marcar a passagem do Dia Internacional 
do Amigo.

 ▶ Secretários de Saúde dos Municípios 
se reúnem, hoje, em Natal, para discutir a 
política estadual de atenção às Urgências 
e Emergências.

 ▶ Há 45 anos era criado o Clube Esportivo 
Força & Luz que, com apoio da Cosern, 
chegou a ser uma força no futebol potiguar.

 ▶ Novidade na nova edição de A 
Fazenda, da Rede Record, duas lhamas: o 
animal reage cuspindo nas pessoas.

 ▶ O Festival de Inverno de Serra de São 
Bento vai acontecer na primeira semana 
de Agosto.

 ▶ A jornalista Marina Lino comunica 
que concluiu sua missão como assessora 
de imprensa da Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos.

 ▶ Promulgada a Lei que dá o nome 
de Rui Pereira dos Santos a Casa do 
Estudante de Caicó.

ZUM  ZUM  ZUM

DA NOVA DIRETORA DA ESCOLA DOMÉSTICA, PROFESSORA ÂNGELA GUERA

Se a gente não 
trabalhar com utopia 
não cresce”H
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COMEÇAR DE NOVO
Trinta anos depois de desapare-

cer, a cultura de algodão no Rio Gran-
de do Norte tenta renascer com a 
adoção de novas tecnologias. Uma 
parceria da Embrapa Algodão e da 
Prefeitura de Assu promove, hoje e 
amanhã, a realização de dias de campo na tentativa de levar o as-
sunto a um grupo maior de agricultores da região.

SERVIÇO UNIVERSAL
Quanto mais se reclama da qualidade de serviço de telefonia 

celular no Brasil, mais aumenta o número de usuários. Segundo 
a Anatel, somente no mês de julho foram vendidas mais dois mi-
lhões e quatrocenhtal mil novas linhas. No Brasil, para cada grupo 
de 100 habitantes, existem 111 aparelhos.

Mossoró não pode parar

Chamem Robin Hood

É providencial e oportuna a interferência do governo vi-
sando manter uma linha aérea para Mossoró. A reativação do 
aeroporto e a instalação de um sistema de transporte aéreo 
efi ciente eram reivindicações antigas da classe produtora e 
das entidades empresariais do município, que não pode mais 
permanecer isolado.

Trata-se de uma região com riquezas específi cas ao longo 
da qual se instalaram nas últimas décadas várias empresas de 
médio e grande porte - principalmente nos setores de petró-
leo e salineiro -, muitas com sede em outros estados e mesmo 
em outros países. Essa região abrange municípios como Assu, 
Pendências e Alto do Rodrigues, além de Mossoró.

Boa parte dos empregados dessas empresas, ou dos clien-
tes e fornecedores que precisam realizar negócios na região, 
não tinha como se deslocar, fosse a partir da capital ou de esta-
dos vizinhos, se não por meio terrestre, em viagens muitas ve-
zes cansativas e demoradas devido aos trechos prolongados.

A chegada da empresa NoAr, após algumas outras tenta-
tivas de estabelecer ali uma linha regular e ao mesmo tempo 
atrativa economicamente, supriu, então, uma lacuna de que 
Mossoró necessitava para crescer.

A tragédia da semana passada trouxe, além da dor dos fa-
miliares, dos amigos das vítimas e da perda irreparável, um 
alerta: não basta somente haver uma empresa realizando o 
serviço. É preciso que seja, além de efi ciente, seguro.

Posta em dúvida a partir da revelação dos cadernos dos pi-
lotos relatando problemas técnicos recorrentes numa das ae-
ronaves, a NoAr, que opera (ou operava) desde junho do ano 
passado, está sob auditoria da Agência Nacional de Aviação 
Civil, que suspendeu temporariamente os vôos da companhia.

Ciente de que a empresa enfrentará difi culdades para 
voltar a funcionar, se não por intervenção da Anac, por des-
confi ança dos usuários, o governo estuda oferecer incentivos 
para atrair novas operadoras aéreas. Para isso, conforme re-
velou este NOVO JORNAL, pode até reduzir de 14% para 4% 
a alíquota de ICMS do querosene de aviação, combustível das 
aeronaves.

Independente do andamento das negociações visando a 
chegada de novas empresas – ou do fi m da atuação da NoAr 
no RN -, o importante é reconhecer que Mossoró não pode 
voltar a fi car ilhada novamente. Assim, perdem o município 
e o estado.

No início deste mês a empresa espanhola Gamesa inaugu-
rou em Camaçari, na Bahia, a trigésima fábrica de aerogera-
dores do mundo. O investimento de R$ 50 milhões teve apoio 
do BNDES.

Apesar de possuir o maior potencial de geração de ener-
gia eólica do país — talvez do mundo — o RN ainda não tem 
o que colher em relação à implantação de um polo industrial 
do setor.

Mais do que vontade, o que falta ao estado é infraestru-
tura, para sustentar uma política de atração de investidores. 
Sem isso, não tem conversa.

O RN tem uma economia baseada em contra-cheques, ou 
seja, em repasses governamentais. Isso faz com que a elite lo-
cal — de onde deveriam surgir as atitudes inovadoras — se 
acomode e até se torne avessa a mudanças. Afi nal, são justa-
mente as pessoas com maior poder de decisão — e seus fami-
liares — que detêm os contra-cheques mais polpudos.

À margem dessa economia sobrevivem 340 mil famílias 
dependentes dos repasses do programa Bolsa Família. Essas 
pessoas representam um terço da população potiguar e sua 
chance de evoluir está na oportunidade de um emprego.

Os empregos públicos estão esgotados. Resta então  forta-
lecer a economia para gerar postos de trabalho através da ati-
vidade privada.

Como um estado que tem seu orçamento constantemen-
te comprometido pela Lei de Responsabilidade Fiscal pode 
conseguir recursos para realizar investimentos em infraestru-
tura, capazes de atrair projetos econômicos estruturantes?

O jeito é dar uma de Robin Hood por um tempo.
O governo revelou a existência de 448 “marajás” que re-

cebem acima de R$ 27,7 mil mensais. Divulgou também que 
muitos funcionários têm supersalários, superiores a 40 Salá-
rios Mínimos( R$ 21,8 mil).

Imaginando que haja 3 mil pessoas recebendo 40 SM/
mês, sugiro que o governo, argumentando juridicamente com 
a LRF, estabeleça uma moratória de 3 meses nos salários dos 
marajás e em 80% nos ganhos de quem recebe supersalário. 
Todos receberiam depois, em 12 cotas mensais.

Em 90 dias seria possível criar uma poupança de R$ 200 
milhões. Considerando-se uma contrapartida de 20% para fi r-
mar parcerias, com o valor economizado daria para investir 
cerca de R$ 1 bilhão em obras de infraestrutura.

Além de transformar o estado num canteiro de obras, o 
governo criaria um ambiente favorável à atração de investi-
mentos privados.

É claro que seria preciso resistir à pressão dos protestos, 
feitos em carreatas de Land Rover. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

TRINTA ANOS
Hoje, à tarde, tem festa na Fazenda 
Alto Alegre (Km 43 da RN-118), 
sede da Petrobrás no município 
de Alto do Rodrigues, para marcar 
o 30º aniversário do início de 
produção do primeiro poço de 
petróleo no Vale do Açu. O poço 
pioneiro está localizado naquele 
município e continua em atividade.
Responsável pelas operações de  
exploração e produção, o Ativo de 
Produção Alto do Rodrigues, cobre 
oito municípios: Assu, Carnaubais, 
Macau, Pendências, Porto do 
Mangue e Serra do Mel. É nessa 
região que se localiza o projeto 
de Injeção Contínua de Vapor 
(Vaporduto), considerado o maior 
do junfo com uma extensão de 30 
quilômetros.

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br

TROCA NA WEB
Com aval do nome do jornalis-

ta Alexis Peixoto, está sendo lan-
çado,  o site www.livralivro.com.br 
que tem o propósito de estimular 
a troca de livros (de papel). A ope-
ração é feita diretamente entre os 
usuários, cabendo ao site – apenas 
– o controle do processo de troca. 
O serviço é gratuito para quem se 
inscrever no site.

BAIXA PRODUÇÃO
Depois de lançar seu blog com 

um artigo contendo verdadei-
ro desabafo, a prefeita Micarla de 
Sousa fez, apenas, dois post. Um, 
sobre a saída da ex-senadora Ma-
rina Silva do Partido Verde, e outro 
sobre o serviço de Mamografi a no 
Hospital da Mulher, com forte so-
taque de press release.

PROTEÇÃO AOS ANIMAIS
Clínicas, consultórios, pronto-

socorros e hospitais veterinários; 
além de estabelecimentos que co-
mercializem artigos para animais 
estão obrigados a exibir – em local 
visível – o seguinte aviso:

“É crime praticar ato de abuso, 
maus-tratos, ferir ou mutilar ani-
mais silvestres, nativos ou exóti-
cos (Lei Federal 9.6055/98 art.32)”.

190 Policia Militar/Polícia 
Ambiental

0800-618080 – Linha Verde do 
Ibama. 

INCENTIVO AO GÁS
A Petrobrás, que havia reduzi-

do os preços do gás nataural, em 
9.7%, no mês de Maio, resolveu 
ampliar o desconto oferecido aos 
seus revendedores para 14.3% a 
partir de primeiro de Agosto, den-
tro de sua política de variações dos 
indexadores de reajuste trimestral.
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Alta voltagem 
O relatório sigiloso que embasou a multa recorde de R$ 26 mi-

lhões à Eletropaulo lista sete motivos, entre eles não ressarcimen-
to a empresas e cidadãos prejudicados por apagões, obstrução da 
fi scalização e falhas generalizadas de manutenção. A companhia 
de energia, privatizada pelos tucanos nos anos 90, foi punida pelo 
governo paulista por problemas em 2009 e 2010, mas recebeu cri-
ticas de Geraldo Alckmin devido aos blecautes de junho, quando 
famílias da capital chegaram a fi car três dias no escuro. Hoje o pre-
sidente da Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica), Nelson 
Hubner, discutirá em São Paulo o aumento na fi scalização, atual-
mente restrita a 16 funcionários. 

CORRENTE 
O PT quer usar a CPI da 

Eletropaulo, que será instala-
da pela Assembleia paulista 
em agosto, para estender as in-
vestigações a outras distribui-
doras que colecionam queixas 
de consumidores. Com a medi-
da, os petistas pretendem des-
construir o modelo de privati-
zação do setor elétrico paulista, 
conduzido por Alckmin na ges-
tão de Mario Covas. 

A POSTOS 
O novo presidente da Vale, 

Murilo Ferreira, tem hoje seu 
primeiro encontro ofi cial com 
a presidente Dilma Rousseff . 
Vão discutir o projeto de explo-
ração de potássio em Sergipe. 

VIZINHANÇA 
Pouco mais de um mês de-

pois do anúncio de sua candida-
tura à reeleição, Cristina Kirch-
ner fará dia 29 sua primeira vi-
sita ao Brasil sob a gestão Dilma. 

#PRONTOFALEI 
Ao chegar a uma reunião 

no Planalto, a presidente fez 
piada da avaliação de que Gil-
berto Carvalho (Secretaria-Ge-
ral) é a sombra de Lula em seu 
governo: ‘Se você é o avatar de 
Lula, eu sou o que?’. 

FICA A DICA 
No lançamento do relató-

rio de recursos hídricos do Bra-
sil, ontem, a ministra Izabella 
Teixeira (Meio Ambiente) fez 
graça: ao cumprimentar os fo-
tógrafos e cinegrafi stas presen-
tes, acrescentou: ‘Especialmen-
te aos que me deixam mais 
magra’. 

ÚLTIMA CHAMADA 
A falha registrada ontem 

no sistema de check-in da Gol, 
causando atrasos e fi las nos 
balcões, levou a ministra Glei-

si Hoff mann (Casa Civil) a co-
brar mais rigor da Anac (Agên-
cia Nacional de Aviação Civil), 
como ampliação no valor das 
multas e das punições em ca-
sos do gênero. 

BATISMO 
Uma das empresas do su-

perintendente do Dnit (De-
partamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes) em 
Mato Grosso, Nilton de Brito, 
está registrada na Receita com 
o nome fantasia ‘Vera Fischer’. 

FICHA CORRIDA 
Secretário de Gestão dos 

Programas de Transportes e 
atual secretário-executivo do 
ministério, Miguel Mário Bian-
co Masella é citado em 26 pro-
cessos que tramitam no Tribu-
nal de Contas da União, sendo 
que um deles trata de suspeita 
de superfaturamento. 

REGRA TRÊS 
Ainda que tenha intensi-

fi cado sua agenda pré-eleito-
ral desde a fi liação, Paulo Skaf 
sabe que Gabriel Chalita é o 
preferido da cúpula do PMDB 
para disputar a Prefeitura de 
São Paulo em 2012. A aliados, 
contudo, diz que pretende se 
fi rmar como opção ao partido 
em caso de mudança de rota. 

PONTAPÉ 
A presidente Dilma irá ao 

sorteio das Eliminatórias da 
Copa-2014, dia 30, no Rio de 
Janeiro. 

ORIGENS 
Criado na zona leste paulis-

tana, Ricardo Trade, diretor de 
operações do Comitê Organi-
zador Local da Copa, represen-
tará hoje a CBF na solenidade 
em que Gilberto Kassab san-
cionará os incentivos fi scais da 
prefeitura para o Itaquerão. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Se Lula diz que Dilma agiu bem limpando 
o Ministério dos Transportes, falta agora 
reconhecer que foi ele quem o sujou. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO EX-PRESIDENTE DO PSDB PAULISTANO JOSÉ HENRIQUE 
REIS LOBO, sobre a declaração do ex-presidente, segundo quem sua 

sucessora acertou nas medidas tomadas durante a crise que derrubou o 
ministro Alfredo Nascimento. 

DEIXA PRA LÁ  
Prestes a completar seu primeiro mês à frente da articulação 

política do governo, Ideli Salvatti (PT) não escondia o cansaço em 
jantar com parlamentares aliados, na semana passada. Na oca-
sião, comentou que só naquele dia tinha ido a três almoços e dois 
jantares. E contou que, antes de assumir, havia procurado Alexan-
dre Padilha, hoje na Saúde e que já ocupou o posto, pra lhe fazer 
três perguntas: ‘Você engordou?’ E ele: ‘Sim!’ E ela: ‘E o casamen-
to?’ Ele: ‘Separei’. 

Nesse ponto do relato, Ideli concluiu: 
— Daí eu desisti de fazer a terceira pergunta... 

FAXINA NA COZINHA
/ CRISE /  TRANSPORTES EXONERA”AFILHADO” DE CHEFÃO DO PR E 
INDICADOS PELO EX-MINISTRO ALFREDO NASCIMENTO

FOLHAPRESS

O GOVERNO EXONEROU ontem 
mais três funcionários do Minis-
tério do Transportes - José Os-
mar Monte Rocha, Darcy Michi-
les e Estevam Pedrosa - e três do 
Dnit (Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes) - 
Luiz Claudio dos Santos Varejão, 
Mauro Sérgio Almeida Fatureto e 
Maria das Graças de Almeida. 

Rocha, que é considerado afi -
lhado de Valdemar Costa Neto 
(PR-SP), integrou o chamado 
Grupo Executivo, um comitê en-
carregado de administrar a dívida 
do antigo DNER (Departamen-
to Nacional de Estradas de Roda-
gem), que deu origem ao Dnit e é 
controlado por Valdemar. 

A demissão de Rocha foi ofi -
cializada por portaria no “Diá-
rio Ofi cial” da União no mesmo 
dia em que o jornal “O Estado 
de S.Paulo” mostrou seu envolvi-
mento num atestado que ajudou 
na contratação de uma empresa 
de fachada pelo Dnit por R$ 18,9 
milhões. 

Michiles e Pedrosa foram in-
dicados pelo ex-ministro Alfredo 
Nascimento (Transportes), que 
caiu com as denúncias de corrup-
ção. De acordo com o Ministério 
dos Transportes, a dispensa de Pe-

drosa, Varejão e Fatureto são par-
te da estratégia de “reestruturação” 
da área de transportes do governo. 

Segundo o “Diário Ofi cial”, 
Michiles pediu demissão. Ele foi 
deputado federal pelo PL entre 
2003 e 2007. 

Varejão é ligado ao PT e era 
coordenador-geral de Operações 
Rodoviárias. Ele respondia direta-
mente ao também petista Hide-
raldo Caron, diretor de Infraestru-
tura Rodoviária, cujo afastamen-
to também foi determinado pela 

presidente Dilma Rousseff . 
Maria das Graças coordena-

va a Comissão de Análise Técnica 
do Dnit, mas a reportagem ainda 
não conseguiu confi rmar se seu 
nome está envolvido nas acusa-
ções. Ao todo, as denúncias der-
rubaram até agora 12 integrantes 
do ministério e de órgãos ligados 
à pasta. Ainda é esperada a saída 
de Luiz Antonio Pagot, diretor-ge-
ral do Dnit, que está afastado do 
cargo. 

De acordo com a assessoria 

dos Transportes, o ministro Paulo 
Sérgio Passos ainda não deu ne-
nhuma orientação sobre a situa-
ção do superintendente do Dnit 
em Mato Grosso Nilton de Brito. 

O jornal Folha de S. Paulo mos-
trou ontem que, homem de con-
fi ança de Pagot, Brito tem um ir-
mão que é dono de uma emprei-
teira que tem contratos de R$ 26 
milhões com a autarquia. O Planal-
to informou que a decisão sobre a 
permanência ou não do superin-
tendente será defi nida por Passos.

FOLHAPRESS

O líder do PSDB na Câmara, 
deputado Duarte Nogueira (SP), 
protocolou hoje requerimento 
de convocação ao ministro dos 
Transportes, Paulo Sérgio Passos. 
O documento foi apresentado 
na Comissão Representativa do 
Congresso, que funciona durante 
o recesso parlamentar. 

Cabe ao presidente do Sena-
do, José Sarney (PMDB-AP), deci-
dir se convocará a comissão para 
deliberar sobre o assunto. 

“Mesmo com o Congresso em 
recesso, o ministério continua 
trabalhando e as denúncias de ir-

regularidades são graves, por isso 
a convocação [da Comissão] é re-
levante”, afi rmou Nogueira. 

O líder tucano informou que, 
caso Sarney não chame a comis-
são, o mesmo requerimento será 
reapresentado na Câmara após o 
recesso parlamentar, que vai até o 
fi nal desse mês. 

O PSDB argumenta que o mi-
nistro tem que ser ouvido pois, 
conforme a Folha de S.Paulo reve-
lou domingo, ele aumentou, em 
sua última passagem pelo cargo, 
o volume de contratos do Dnit 
(Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes) que 
tiveram o valor ampliado. Levan-

tamento mostra que o número 
de contratos dos chamados adi-
tivos - termos que elevam o va-
lor de obras e serviços em anda-
mento - mais do que dobrou en-
tre julho e dezembro de 2010 na 
comparação com o mesmo perí-
odo de 2009. 

“Na minha opinião, o Passos 
sabia de tudo e se não sabia, ele 
é uma pessoa ingênua”, afi rmou 
o deputado. “O Ministério dos 
Transportes é uma fábrica de ir-
regularidades. O tratamento que 
o governo vem dando aos mem-
bros da base é patrimonial. Ofere-
ce cargos para algo que é particu-
lar, isso não é correto”, completou. 

Ontem, o partido também 
protocolou, na mesma Comis-
são Representativa, requerimen-
to de convite para Frederico Dias, 
que atuava como assessor da di-

retoria-geral do Dnit em reuni-
ões com prefeitos e autoridades, 
apesar de nunca ter sido nomea-
do pelo governo. Fred, como é co-
nhecido, tinha, antes de ser afas-
tado pela presidente Dilma, sala 
própria e e-mail ofi cial do órgão, 
é fi liado ao PR e foi indicado para 
o “cargo” pelo deputado Valdemar 
Costa Neto (PR-SP). 

E, em uma outra frente, os tu-
canos entrarão com notícia cri-
me por usurpação do cargo públi-
co contra Fred no Ministério Pú-
blico do Distrito Federal. 

Além disso, o PSDB fará, na 
PGR um aditamento contra o di-
retor afastado do Dnit José Hen-
rique Sadok de Sá, que saiu após 
a revelação de que a Construtora 
Araújo Ltda, da mulher de Sadok, 
assinou contratos que somam 
pelo menos R$ 18 milhões.

FOLHAPRESS

O CNMP (CONSELHO Nacional do 
Ministério Público) rejeitou re-
curso e manteve a demissão dos 
promotores Leonardo Bandar-
ra, chefe do Ministério Público no 
Distrito Federal quando o men-
salão do DEM operou, e Deborah 
Guerner. 

Ambos foram condenados 
administrativamente por “viola-
ção de sigilo profi ssional com a 
solicitação e obtenção de recom-
pensa” e “exigência de pecuna”, e 
receberam a pena máxima con-
tra um membro do Ministério 
Público. 

Eles responderam no con-
selho pela acusação de receber 
propina e favorecer o ex-gover-
nador José Roberto Arruda (ex-
DEM), acusado de ser o chefe do 

esquema. 
No começo do ano passado, 

Arruda foi preso e perdeu o cargo 
depois que as denúncias vieram a 
público. 

Em dezembro, Guerner e 
Bandarra foram afastados por 
120 dias pelo CNMP. O afasta-
mento terminou em abril. 

No dia 20 de abril, a promo-

tora foi presa pela Polícia Federal, 
em Brasília, sob a acusação, entre 
outras, de ter tomado aulas para 
simular problemas mentais. 

O Ministério Público Federal 
suspeita que a promotora com-
prou atestados médicos falsos e 
foi treinada para simular proble-
mas mentais, o que baseou o pe-
dido inicial de prisão. 

O propósito seria o de atrapa-
lhar as investigações que ela en-
frenta desde 2009 por suposto en-
volvimento com o escândalo do 
mensalão do DEM. 

O marido da promotora, o 
empresário Jorge Guerner, tam-
bém foi preso. 

Oito dias depois, ela foi sol-
ta por decisão do ministro do STJ 
(Superior Tribunal de Justiça) Na-
poleão Nunes Maia Filho. 

No início de maio, o CNMP 
aplicou a pena máxima a Guer-
ner e Bandarra e recomendou a 
demissão deles. 

O processo na Justiça cor-
re em sigilo. No início de junho, 
a Corte Especial do TRF (Tribu-
nal Regional Federal) da 1º Região 
(Brasília) decidiu que a promo-
tora não tem insanidade mental, 
como alega a defesa. 

PSDB PEDE CONVOCAÇÃO DO 
MINISTRO DOS TRANSPORTES

CNMP mantém demissão de 
promotores envolvidos em esquema

/ BRASÍLIA /

 ▶ Alfredo Nascimento indicou dois dos seis demitidos

 ▶ Deborah Guerner chegou a ser presa

ROOSEWELT PINHEIRO / ABr

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS
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Acidente
Começo a semana elogiando a reportagem do 
@NovoJornalRN publicada sábado com a mãe 
da professora Fernanda Jales. #Emocionante

Iusca Freire, 
Pelo Twitter

Antonio Gentil
A matéria sobre o Espaço Cultural Cleto Souza 
(sábado, 16), em Campo Grande, fez justiça a 
um moleque que chegou a Natal e não trazia 
nem sequer uma cachorrinha para puxar, por 
falta de uma cadela para isso. Mas trazia no 
seu matulão uma grande determinação de 
vencer. Subiu a escada da vida sem precisar 
“dá coice em ninguém” como dizia meu 
pai. Depois de ter passado pelo estágio de 
carregador de malas dos caixeiros-viajantes, 
foi para trás do balcão onde mostrou todo seu 
potencial de um grande vendedor. Hoje ele 
pode dizer como o general romano Júlio César 
em 47 a.C.: Vim, Vi e Venci. Conheço aquele 
Espaço Cultural, orgulho de Campo Grande. 
Fico imaginando como seria bom que outros 
empresários com disponibilidade fi nanceira 
maior do que a de Antônio Gentil e sua esposa 
dona Marluce seguissem seu exemplo. Não 
estou autorizado a dizer como eles dois 
investem suas aposentadorias, mas dá para 
imaginar. O NOVO JORNAL mostrou os belos 
frutos colhidos.
Nesse momento, Zé das Cuias telefona 
dizendo: Seu moço, Cassiano Arruda deve 
estar fi cando doido, num tá vendo que a 

Prefeitura atolada na sujeira da cidade, vendo 
toda essa buraqueira em suas ruas não vai 
gastar dinheiro com Parada Gay. A Prefeitura 
não regulariza seus débitos junto ao governo 
federal para poder receber as verbas para 
garantir a liberação do empréstimo para as 
obras de Mobilidade Urbana, como pode gastar 
dinheiro para os meninos e meninas alegres 
desfi larem pelas ruas da cidade?

Geraldo Batista

Educação
Caros amigos comprei o jornal de vcs 
esperando uma coisa diferente mais vejo 
que a fi losofi a dos senhores é a mesma dos 
outros jornais, enfi m perdi meu dinheiro e li um 
editorial ridículo que só pode ter sido inscrito 
ou por um imbecil que não sabe o que está 
acontecendo, ou por um demagogo de terceira 
categoria, “não a mediocidade”; medíocres 
são vcs , a educação é a base de tudo vcs não 
enchergam o momento que a educação vive? 

não utilize esses alunos como escudo dizendo 
que estão perdendo conteúdo , eles ja foram 
desgraçados desde o momento que entraram 
para a escola pública, não sabem escrever um 
o com a cuia e não são 70 dias que vão resolver 
a vida deles os professores e a educação 
representam o futuro e vcs que defendem a 
burguesia defendem seus próprios interesses 
pq seus fi lhos não estudam em escolas 
públicas e defendem a continuidade desse circo 
desse sistema medíocre de fachada deixem de 
ser demagogos e cafajestes ,a briga é por um 
futuro melhor de nossas crianças algo que vcs 
não enchergam , não combatem o efeito e sim 
as consequencias da insensatez dos governos 
então deixem de ser medíocres.
Marcelo Andrade

NR.: A presente carta dispensa qualquer tipo 
de comentário, a não ser aquele em favor do 
qual este jornal tem se voltado: a educação 
precisa melhorar.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

PREFEITOS DEVEM COBRAR IMPOSTOS
Chegou-nos há poucos dias do Seridó 

uma notícia que precisa repercutir, e muito 
bem, em todos os quadrantes do Rio Grande 
do Norte e do Brasil. A promotora de justiça 
Marília Regina Soares Cunha, responsável 
pelo ministério público estadual em Currais 
Novos, instaurou inquérito civil público com 
o objetivo de investigar se o prefeito local, 
engenheiro agrônomo Geraldo Gomes de 
Oliveira, vem envidando todos os esforços ao 
alcance da municipalidade para fazer com 
que os conterrâneos paguem à prefeitura os 
tributos que por direito pertencem a ela. 

Marília Regina exigiu que Geraldo Gomes 
lhe entregue cópias dos relatórios de receita 
própria da municipalidade referente ao ano 
de 2.010, com o demonstrativo dos valores 
recolhidos com os imposto municipais, 
relação dos créditos inscritos na dívida ativa 
durante o exercício e relação de ações de 
execução fi scal ajuizadas pelo município 
durante o mesmo período.

Achando pouco, requisitou ainda que 
o cartório da vara cível da comarca lhe 
remeta a relação de ações de execução fi scal 
ajuizadas pelo município a relação das ações 
de execução fi scal municipal em tramitação 
em Currais Novos. 

É tudo que um prefeito gostaria de 
nunca receber, principalmente numa véspera 
de sucessão municipal. Política eleitoral e 
partidária à parte, sabe-se que, dependendo 
dos resultados desta ofensiva, Geraldo Gomes 

e provavelmente o secretário municipal 
de Tributação, servidor Robert Kennedy de 
Assunção Gama, podem ser denunciados pela 
prática de ato de improbidade administrativa. 
O crime que lhes pode ser imputado é o 
da negligência na arrecadação de tributos 
durante um ano de gestão, um no exercício 
de mandato eletivo e o outro no de cargo de 
confi ança.

Pela terceira vez prefeito de Currais 
Novos, aonde veio aportar pouco depois 
de se formar em engenharia agronômica, 
o pernambucano Geraldo Gomes está 
muito longe de constituir clichê de prefeito 
desonesto. O inquérito estadual pode, 
porém, projetá-lo como emblemático de 
uma irregularidade que no Rio Grande do 
Norte atinge 164 dos prefeitos municipais, 
ressalvados os de Mossoró, Natal e 
Parnamirim. Estes têm sido, ancestralmente, 
os municípios desta unidade federativa 
que cobram seus tributos, os impostos 
Predial e Territorial Urbano (IPTU), sobre 
Serviços de Qualquer Natureza (ISS) e de 
transmissão inter vivos, assim como taxas 
de limpeza e iluminação pública, esta de 
constitucionalidade “sub judice”. 

Moradores de todo o Rio Grande do 
Norte são bombardeados, pelo menos uma 
vez a cada ano, por campanhas publicitárias 
que, através da televisão, tentam motivar o 
contribuinte a comparecer aos guichês destas 
três prefeituras. Não sei como se sentem os 

residentes dos outros municípios aos quais a 
televisão faz chegar as mensagens de Natal, 
Mossoró e Parnamirim, mas é possível se 
portem como seres extra-terrestres recém-
chegados ao planeta e colocados diante 
de questões inteiramente alheias ao que 
enfrentam em seus mundos. Efetivamente, 
se não são cobrados por seus prefeitos, não 
sabem que o danado é esse tal de IPTU. 

Deploravelmente, as prefeituras 
dos menores municípios brasileiros, e 
principalmente as nordestinas, se empenham 
em esconder a seus cidadãos uma 
necessidade que lhes deveria ser inescapável, 
a de recolherem aos cofres das respectivas 
prefeituras dinheiros que pertencem a estas. 
Por ignorância ou sabedoria, porém, os 
prefeitos insistem em não lhes cobrar o que 
é devido. 

Graças a uma das inúmeras distorções 
que construíram o Brasil atual, os prefeitos se 
acostumaram a desconsiderar estas receitas. 
Alguns as consideram mínimas, indignas 
de merecerem a atenção e os esforços 
das municipalidades. A grande maioria se 
acostumou a entender prefeituras como entes 
federativos que devem sobreviver somente 
graças ao que lhes repassa a União, seja 
através de fundos relativamente estáveis, 
como o Fundo de Participação dos Municípios 
(FPM), seja por intermédio de outras rubricas, 
como algumas ligadas à educação e à saúde, 
ou, por último, recebem muitas verbas 

extras através de dotações parlamentares no 
Orçamento Geral da União (OGU), assim como 
ao Orçamento Geral do governo do Estado 
(OGE). Por último, chegam-lhes também 
verbas federais maravilhosas, como as que 
o ministério do Turismo repassa a prefeitos 
que têm prestígio ou padrinhos parlamentares 
sufi cientes para obterem patrocínio federal de 
mais de trezentos mil reais para promoverem 
festas faraônicas na temporada junina. 

Quem estuda a questão dos municípios 
no Brasil estranha que a Constituição 
federal os trate como entes federativos 
menores, capengas, amputados. Sofrem 
diversas discriminações em relação aos 
outros dois. Estes têm poder de polícia e 
compartimentam a administração em três 
poderes que lhes dizem efetivo respeito, 
o executivo, o legislativo e o judiciário. Os 
municípios não podem fazer isto. Elegem 
prefeitos e vereadores e até fornecem 
residências para os juízes que os visitam 
de terça a quinta-feira, mas não têm poder 
judiciário municipal e nem nomeiam sua 
autoridade policial. Estas são autoridades 
estaduais, ou seja, constituem espaços 
administrativos indiferentes ao município. 
Ordinariamente, delegados, juízes e 
promotores de justiça, nomeados pela 
instância estadual, passam nos municípios 
curtas temporadas durante as quais não se 
efetivam como cidadãos locais, como faziam 
antigamente alguns magistrados. O saudoso 

desembargador Amaro Marinho Filho se 
fez tão cidadão de João Câmara, quando 
juiz local, que naturalmente terminaria 
conquistando ali muitos votos de munícipes 
quando passou a se dedicar à política 
partidária. O juiz Altanir Borges foi uma das 
principais lideranças na população de Ceará 
Mirim, assim como seu colega Cristóvam 
Praxedes em Currais Novos. Exceções, estes 
não lograram mostrar a juízes, promotores e 
delegados de polícia mais novos que devem 
se sentir residentes nas comarcas, e não 
meros ocupantes de casas de apoio com 
residência efetiva na capital e na crônica 
social da metrópole.

Estas, porém, são as autoridades 
exógenas ao município, e o que vem ao caso 
é a omissão dos prefeitos. Inscrevendo-
se entre os promotores que efetivamente 
interagem com o mundo de suas comarcas, 
Marília Regina é quem cobra a um alcaide  
alheio a uma necessidade municipal e a uma 
obrigação do gestor, a de tentar garantir a 
autonomia municipal a partir da produção de 
meios para que o governo possa trabalhar.

O que o ministério público está 
começando a fazer em Currais Novos precisa 
se espargir, ser imposto, por quem quer que 
seja, com poderes para isto, sobre e em todas 
as comunas do Rio Grande do Norte, para que 
os burgomestres mudem de atitude diante da 
necessidade de lembrar que prefeitura não 
é só dádiva, dação, atendimento ao peditório 
cotidiano que vicia, fomenta dependência e 
reforça o prestígio eleitoral.

Prefeitura também é um mundo de 
deveres, inclusive o de cobrar aos cidadãos 
para que o governo funcione. 

Silêncio ensurdecedor
Há mais de um ano, os quartéis das Polícias Militares brasilei-

ras, inclusive aqui no Rio Grande do Norte, estão em silêncio apesar 
do golpe do Governo colocando uma pedra em cima da proposta de 
emenda constitucional que estabelece um piso salarial para os solda-
dos. A PEC 300. Piso acima de 3 mil reais.

Há várias alegações visando oferecer uma explicação para essa 
atitude que, na realidade, refl ete um certo desprezo pela busca de 
uma solução para o gravíssimo problema da segurança pública.

E olhe que, a questão da segurança foi um dos compromissos pri-
mordiais assumidos pelo país na hora em que procurou se credenciar 
para promover a Copa de 2014.

Estou achando ensurdecedor o barulho do silêncio que está eco-
ando nos quartéis. Não acredito que seja o silêncio da resignação. O 
mais lógico é esperar que alguma reação esteja sendo arquitetada, até 
porque, não é de hoje que a tropa como um todo – e não apenas os 
soldados – reclama da defasagem de seus vencimentos.

Urge, portanto, que o governo tome uma posição em relação a 
esse problema. Não pode deixar que o processo do seu agravamento 
siga sem interrupção.

É claro que o nó da questão não se resume à pendência de or-
dem salarial, mas, sem dúvida, ela representa, senão a principal, uma 
grande pedra na caminhada da construção de uma política de segu-
rança para o país.

Ou você acha que a responsabilidade pela garantia de sua se-
gurança pode ser jogada sobre os ombros de trabalhadores mal 
remunerados?

Um passo fundamental que precisa ser dado é o da abertura de 
uma discussão em torno disso. Podem as Polícias Militares avançar 
permanecendo como responsabilidade de Estados empobrecidos e 
com suas fi nanças debilitadas?

Aliás, essa é uma das questões que se encontram no bojo da PEC 
300, à medida em que estabelece o piso salarial para os soldados, sem 
defi nir quem vai arcar com o seu custo, nem muito menos de que fon-
te sairá o dinheiro.

Tenho a nítida impressão de que, mais cedo ou mais tarde, vai 
eclodir nos quartéis um movimento reivindicatório levantando esse 
tema. Será que os governos vão alegar que não estavam sabendo de 
nada?

A Nação tem o direito de esperar muita seriedade e bom senso da 
parte dos que vão se envolver nessa discussão. 

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,567

TURISMO  1,640

PARALELO  1,670

 0,42%

59.082,13
0,15%2,217 12,25%

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O CRESCIMENTO DO setor de ener-
gia eólica no Rio Grande do Nor-
te pode ser avaliado pelo nú-
mero de concessões de licen-
ças ambientais. Se até 2010, 
apenas três parques eólicos es-
tavam em funcionamento, so-
mente nos últimos seis meses 
já foram emitidas 112 novas li-
cenças ambientais para Parques 
Eólicos com construções previs-
tas até 2014. 

Segundo o Instituto de De-
senvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente (IDEMA), ór-
gão responsável pela fi scaliza-
ção ambiental no Estado, 82 li-
cenças ambientais prévias fo-
ram emitidas no inicio do ano. 
Este documento assegura a par-
ticipação dos empreendedo-
res nos Leilões de Energia, pro-
movidos pela Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel). 
O próximo, inclusive, está pre-
visto para ocorrer entre 17 e 18 
de agosto, com preço inicial da 
energia para os novos empre-
endimentos estipulado em R$ 
139,00/MWh.  

Além destas licenças pré-
vias, outras 27 licenças de insta-
lação já foram emitidas, resulta-
do dos leilões energéticos ocor-
ridos em 2009 e 2010.  O aumen-
to no número de liberação foi 
um pedido do Governo Estadu-
al, que estava preocupado com 
uma possível perda de parques 
eólicos para Estados vizinhos, 
em decorrência da demora na 
emissão destes documentos. 

Ontem à tarde, em coletiva 
à imprensa, o diretor geral do 
IDEMA, Marcelo Toscano, res-

saltou que o papel do orgão é 
garantir o desenvolvimento eco-
nômico do Estado, e que, no en-
tanto, esta demanda por ener-
gias renováveis não pode es-
tar acima da legislação ambien-
tal. “Difi cilmente uma empresa 
que ganha uma licença prévia 
não consegue construir um par-
que eólico. Por isso, nosso pro-
cesso criterioso de fi scalização 
a possíveis impactos negativos”, 
comentou. 

E para dar celeridade aos 
processos ligados à energia eóli-
ca, mantendo um rigoroso crité-
rio de seleção, o Idema criou um 
núcleo específi co para o assun-
to, o de Análise e Licenciamen-
to Ambiental para Parques Eóli-
cos. O novo setor, inclusive, deve 
ganhar mais força este ano. Até 

julho trabalhavam oito técnicos, 
e o Idema pretende, até o fi m 
do ano, aumentar este número 
para 15 pessoas.

“Nós cumprimos nosso obje-
tivo de 85% dos empreendimen-
tos, dando resposta à necessi-
dade do empreendedor”, decla-
rou Marcelo Toscano. De janei-
ro a julho foram analisados 96 
processos, sendo que 14 não fo-
ram aprovados por não atende-
rem as especifi cidades da legis-
lação ambiental. 

Para cada licença prévia, que 
contempla toda a concepção do 
futuro parque eólico, o valor do 
documento é de R$ 2 mil. Já as 
licenças de instalação e opera-
ção, com as especifi cidades re-
lacionadas à implantação ao 
canteiro de obras, movimentos 

de terra, abertura de vias, cons-
trução de galpões, edifi cações 
e montagens de equipamentos, 
bem como as suas atividades 
funcionais, o valor do documen-

to, geralmente, é de R$ 8 mil. 
Entre as cidades que mais 

receberam pedidos de licen-
ça estão Guamaré (17), Touros 
(10), Galinhos (08), Areia Branca 
(08) e João Câmara (07).  Caso 
entrem em operação, estes no-
vos parques se juntam aos já 
existentes nas cidades de Rio do 
Fogo e Guamaré. O Parque Eó-
lico Rio do Fogo tem capacida-
de instalada para produzir 49,3 
megawatts (MW), já em Guama-
ré, com dois parques (Alegria I e 
II), a capacidade de operação é 
de 51,15 MW.

COMPENSAÇÃO SOCIAL
Os parques eólicos são em-

preendimentos considerados 
de baixo impacto para o meio 
ambiente. Quando provoca da-
nos, geralmente, estes ocorrem 
no momento da instalação dos 
equipamentos. Pensando nis-
so, o Idema está convocando to-
das as empresas interessadas 
em apostar no setor para que fa-
çam uma compensação social 
na região onde possivelmente 
irão atuar. A idéia é que de 0,5% 
a 5% das receitas da geração de 
energia sejam revertidas às ci-
dades onde os parques estão 
instalados.                 

De acordo com Jamir Fer-
nandes, diretor técnico do Ide-
ma, as empresas são recomen-
dadas a incluir mão de obra lo-
cal na construção dos parques e 
nas suas atividades funcionais e, 
além disso, investir no desenvol-
vimento humano e social. “Es-
tas empresas fi carão, pelo me-
nos, 20 anos operando em cada 
município potiguar. Nada mais 
natural que a compensação so-
cial seja feita”, completou.

VENTO A FAVOR
/ EÓLICA /  IDEMA CRIA GRUPO EXCLUSIVO PARA TRATAR DO SETOR E EM SEIS MESES EMITE  
LICENÇAS PARA 112 PROJETOS QUE PARTICIPARÃO DE LEILÕES DA ANEEL

 ▶  Novos parques serão instalados até 2014

CANINDÉ SOARES / ABF

 ▶  Marcelo Toscano

HUMBERTO SALES / NJ

FOLHAPRESS

A MONTADORA CHINESA Chery 
anunciou ontem o início das 
obras de sua primeira fábrica no 
Brasil com a promessa de utili-
zar 30% de componentes nacio-
nais na produção de 150 mil car-
ros por ano.

A nova unidade, localizada 
em Jacareí (91 km de São Pau-
lo), receberá o maior volume de 
investimento da companhia fora 
da China. Devem ser investidos 
US$ 400 milhões na fábrica, mas 
o valor pode aumentar, segundo 
o presidente da Chery no Brasil, 
Luis Curi.

“Em se tratando de China, 
tudo que é grande, torna-se pe-
queno”, diz.

A unidade, que terá 1 milhão 
de metros quadrados, será a pri-
meira fábrica de automóveis da 
empresa fora do país asiático.

Até o momento, a Chery só 
instalou unidades, em 12 países, 
para a simples montagem dos 
carros. Aqui, tentará utilizar for-

necedores brasileiros para atu-
ar em parte da produção. Caso 
não haja oferta, a empresa diz 
que pretende trazer fornecedo-
res chineses ao Brasil.

A médio prazo, os veículos se-
rão montados com até 50% dos 
componentes nacionais, afi rmou 
a Chery.

Segundo Curi, a ideia é ex-
pandir a atuação junto aos con-
sumidores da classe C com mo-
delos compactos e preços com-
petitivos. “Todo mundo está 
apostando nisso. A tendência é 
atender a esse novo consumi-
dor”, diz.

A nova fábrica deve passar a 
operar em setembro de 2013. A 
estimativa é que sejam gerados 
cerca de 3.000 empregos diretos.

O presidente da Chery Auto-
mobile, Yin Tongyue, que repre-
senta a marca globalmente, disse 
que a decisão por instalar a fábri-
ca no Brasil se deve ao aumento 
no consumo de automóveis e ao 
crescimento da marca no país.

A empresa chegou ao Brasil 

em 2009 e comercializa quatro 
modelos importados. 

A Chery estima que 80% dos 
carros que serão produzidos no 

Brasil devem ter como destino o 
mercado local. Segundo Tongyue, 
a fábrica também deve exportar 
para toda a América Latina.

 ▶ Legenda

REPRODUÇÃO

FOLHAPRESS

A ARRECADAÇÃO DE 
tributos federais 
aumentou 12,68% no 
primeiro semestre, 
alcançando R$ 
471,3 bilhões no 
período. Segundo 
dados divulgados 
pela Receita Federal 
ontem, o total 
arrecadado subiu 23% 
em junho em relação 
ao mesmo mês do ano 
passado, somando R$ 
82,7 bilhões, recorde 
para o período.

É a maior variação 
real (já descontada 
a infl ação), na 
comparação de um 
mês com o mesmo 
do ano anterior, 
registrada em 2011. 
Segundo a Receita, o 
resultado se deve ao 
pagamento, em junho, 
de R$ 6,7 bilhões de 
parcelas referentes 
aos parcelamentos 
do chamado Refi s da 
Crise, que possibilitou 
a empresas e pessoas 
físicas parcelar 
dívidas contraídas até 
2008. 

Por conta disso, 
o Imposto de Renda 
pago em junho foi 
26,87% maior do 
que no mesmo mês 
de 2010, somando 
R$ 21,1 bilhões. 
Destaque também 
para o crescimento 
de 23,7% na CSLL 
(Contribuição 
Social sobre o Lucro 
Líquido) e de 21,7% 
do IOF (Imposto 
sobre Operações 
Financeiras).

FOLHAPRESS

O TESOURO NACIONAL informou 
ontem que os investidores 
aplicaram R$ 264,87 milhões 
no programa federal Tesouro 
Direto em junho, que permite 
a compra e a venda de títulos 
da dívida pública federal pela 
internet. 

A cifra do mês passado é 
inferior dos R$ 360 milhões ne-
gociados em maio -um volume 
histórico desde o início do pro-
grama federal, há nove anos. 

Quase metade (49%) dos 
títulos vendidos foram de pa-
péis indexados ao IPCA, o ín-
dice de preços calculado pelo 
IBGE -os chamados NTN-Bs. 
Títulos prefi xados, que infor-
mam a rentabilidade no mo-
mento da aplicação, também 
tiveram forte procura (37% 
das vendas totais), a exemplo 
das LTNs e das NTN-Fs.

Em terceiro lugar entre os 
títulos públicos mais procu-
rados (14% das vendas) fi ca-
ram os títulos da dívida pú-
blica indexados à taxa Selic (a 
taxa básica de juros, referên-
cia para o custos dos emprés-
timos), os chamados LFTs.

O balanço de junho mos-
tra ainda que os investido-
res ainda preferem títulos que 
expiram em no máximo cin-
co anos: mais de 70% dos tí-
tulos vendidos venciam nesse 
prazo. Menos de 20% dos pa-
péis comercializados venciam 
num prazo superior a cinco 
anos. 

No mês passado, um total 
de 3.644 novos participantes 
se cadastraram, o que elevou a 
base de investidores do Tesou-
ro Direto para 249.638 regis-
tros. Somente como termo de 
comparação, a base de inves-
tidores pessoa física na Bolsa 
de Valores ultrapassa a casa de 
meio milhão de CPFs.

Toda a quarta-feira, o Te-
souro faz leilões para recom-
prar os títulos da dívida pú-
blica adquiridos pelos inves-
tidores cadastrados. Em ju-
nho, as recompras somaram 
R$ 68,2 milhões, sendo quase 
24% somente de LTNs (título 
prefi xado).

Neste semestre, o progra-
ma Tesouro Direto registrou 
um estoque de R$ 6 bilhões 
em títulos públicos mantidos 
pelos investidores. 

Chinesa Chery promete fazer
carro com 30% de peças brasileiras

/ MONTADORA /

ARRECADAÇÃO 
CRESCE 
12% NO 1º 
SEMESTRE

/ IMPOSTOS /

TESOURO VENDE R$ 265 
MILHÕES PELA INTERNET

/ TÍTULOS /

 ▶ Luis Curi(com o microfone) previu investimentos de mais de US$ 400 milhões
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A TRIP LINHAS Aéreas confi rmou on-
tem que está em negociação com o 
Governo do Estado para a implan-
tação de um novo voo em Mosso-
ró. De acordo com a assessoria de 
imprensa do órgão, no entanto, 
ainda não há uma data específi ca 
para que esse voo comece a ope-
rar. “É interesse sim de a empre-
sa voar para Mossoró, mas a ques-
tão ainda está em negociação e de-
pende também da Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac)”, disse 
a assessora de imprensa Damiana 
Ribeiro.

A empresa evitou informar 
prazos ou detalhes sobre a nego-
ciação. Nenhum diretor da em-
presa foi localizado pela assessoria 
para comentar sobre o assunto. 
A informação que a Trip poderia 
operar em Mossoró foi divulga-
da ontem pelo secretário de De-
senvolvimento Econômico do Rio 
Grande do Norte, Benito Gama. 
A suspensão de voos da empresa 
NoAr – única que explorava a rota 
– desde o acidente da última quar-
ta-feira - pode acelerar as negocia-
ções com a Trip.  

Desde fevereiro, de acordo 
com o secretário Benito Gama, 
que o governo negocia com a em-
presa para a implantação desse 
novo voo. A ideia é que o itinerá-
rio parta de Fernando de Noronha 
(PE), tenha escalas em Natal e em 
Mossoró e tenha como destino fi -
nal a cidade de Fortaleza (CE) e de-
pois faça a rota inversa. A expecta-
tiva também é que a rota seja feita 
por um avião turbo hélice AR 75. A 
aeronave tem capacidade para 74 
pessoas. A NoAr, que fazia o traje-
to Recife (PE), Natal e Mossoró uti-
lizava um LET-410 que tinha capa-

cidade para 19 pessoas. 
Gama declarou ao NOVO JOR-

NAL, na segunda-feira, que o go-
verno estuda reduzir a alíquota do 
ICMS do querosene - combustível 
das aeronaves – como uma for-
ma de incentivar as empresas em 
operar no interior do Rio Grande 
do Norte. O imposto que é de 14%, 
pode cair para 4% via decreto do 
Executivo estadual para incenti-
var as empresas a operar aqui. O 
Rio de Janeiro adota uma estraté-
gia semelhante para atrair empre-
sas para a região.  Outra ideia da 
secretaria é conseguir um voo en-
tre todas as capitais do Nordeste a 
ser operada pela Azul.

Desde junho de 2010 a NoAr 
realiza voos diários entre Mossoró, 
Natal e Recife. Antes do acidente 
que matou 16 pessoas, a empresa 
chegava a fazer quatro voos por dia 
entre os destinos. A assessoria de 
imprensa da NoAr informou que a 
empresa pernambucana tem inte-
resse em, assim que possível, con-
tinuar a operar para Mossoró. Os 
voos da empresa para a cidade, po-
rém, continuam suspensas.

A PROFESSORA MARIA Cecília Calani 
Baranauskas, do Instituto da Com-
putação da Universidade Estadu-
al de Campinas (Unicamp), disse 
que um dos grandes desafi os da ci-
ência da computação no Brasil é 
promover o acesso participativo e 
universal do cidadão brasileiro ao 
conhecimento. 

A pesquisadora está em Natal 
participando do 31º Congresso da 
Sociedade Brasileira de Computa-
ção (CSBC), que foi iniciado ontem, 
no Centro de Convenções de Natal, 
com o objetivo de discutir o uso da 
tecnologia como ferramenta para o 
desenvolvimento humano.

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, a professora da Unicamp fri-
sou que o país tem que pensar o 
problema da inclusão  dentro do 
contexto social da promoção di-
gital. “O cidadão tem que ser ca-
paz de acessar qualquer sistema”, 
defende. 

Apesar de parecer distante 
para a maioria, esse acesso é pos-
sível. Ela apontou a urna eletrôni-
ca como um exemplo da utiliza-
ção da tecnologia digital de for-
ma simples e do uso de sistemas 
comuns para quem não em aces-
so no dia-a-dia. Para isso, explicou, 
os alunos de computação têm que 
ser formados para criar sistemas 
ao alcance de todos com interfa-
ces e design, por exemplo, de fácil 
acesso. Ganhadora do ACM SIG-
DOC Rigo Award de 2010, prêmio 
que celebra o conjunto da obra a 

pesquisadores na área de design 
da comunicação,  Baranauskas é 
uma otimista quando se fala em 
inclusão digital. 

Para ela, as barreiras do aces-
so ao conhecimento têm que ser 
rompidas sem provocar discrimi-
nação. Ou seja, os sistemas criados 
em CTI não podem ser desenvol-
vidos para categorias específi cas, 
mas criar possibilidades de uso ge-
neralizado para todos os usuários. 
Baranauskas acredita que o país 
avançou muito na área de inclusão 
digital desde a assinatura do decre-
to 5.296, de 2 de dezembro de 2004, 
estabelecendo normas gerais e cri-
térios básicos para a acessibilidade 
de pessoas portadoras de defi ciên-
cia ou com mobilidade reduzida. 

Em 2006, a Sociedade Brasi-
leira de Computação estabeleceu 
cinco grandes desafi os para o se-
tor no país e metas que estão em 
andamento. O primeiro foi a Ges-
tão da Informação em grandes vo-
lumes de dados multimídias; o se-
gundo, a modelagem computa-
cional de sistema complexos ar-
tifi ciais, naturais e sócio-culturais 
e da interação homem versus na-
tura; o terceiro, os impactos para 
a área de computação da transi-
ção do silício para novas tecnolo-
gias; o quarto, o acesso participati-
vo do cidadão brasileiro ao conhe-
cimento; e o quinto, o desenvolvi-
mento tecnológico de qualidade. 

A professora da Unicamp (SP), 
Maria Cecília Calani Baranauskas, 

acha que o problema da exclusão 
no Brasil, não só digital, está liga-
da principalmente à condição só-
cio-econômica da população. E, 
neste ponto, as pessoas analfabe-
tas e sem acesso ao sistema formal 
de ensino estão em desvantagem. 
“Para mudar essa condição é pro-
mover o acesso à tecnologia tam-
bém”, disse. Os processos de inclu-
são têm de considerar os proble-
mas de acessibilidade dos porta-
dores de defi ciência, das minorias, 
da localização geográfi ca (onde vi-
vem as pessoas).

“Computação para todos: 
no caminho da evolução social”, 
tema do Congresso da Sociedade 
Brasileira de Computação, que vai 
até sexta-feira no Centro de Con-

venções da Via Costeira,  traduz 
o espírito dos pesquisadores que 
se esforçam para garantir a inclu-
são digital das classes desfavore-
cidas dentro do sistema educacio-
nal brasileiro. 

“É um trabalho de formigui-
nha mas que mostra resultados”, 
ressaltou a professora. O governo 
federal, por sua vez, sinaliza avan-
ços no processo depois que ins-
tituiu o Programa “Computador 
para Todos”, para baratear o cus-
to de produção de PCs e aumentar 
a inclusão digital, a partir de 2003. 
Além destes, algumas  empresas e 
órgãos públicos já se preocupam 
em disponibilizar  sites com lin-
guagem acessível a todos.

CONGRESSO
Segundo o coordenador do 31º 

Congresso da Sociedade Brasileira 
de Computação, Martin Musican-
te, a expectativa é de que o evento 
reúna 2.500 pessoas, entre partici-
pantes e palestrantes. Na sua opi-
nião, o congresso é o maior painel 
de discussões das políticas públi-
cas de computação no Brasil.  

Dezessete eventos estão pro-
gramados para ocorrer simulta-
neamente ao longo do congresso, 
que conta com palestrantes brasi-
leiros e internacionais  que apre-
sentarão estudos e pesquisa so-
bre a disseminação das novas tec-
nologias e o seu uso nos proces-
sos cotidianos para o exercício da 
cidadania. 

TRIP TEM INTERESSE 
EM VOAR PARA MOSSORÓ
/ PONTE /  EMPRESA AÉREA CONFIRMA NEGOCIAÇÃO COM O GOVERNO, MAS INFORMA QUE A DEFINIÇÃO DO VOO DEPENDE TAMBÉM DA ANAC

A Polícia Federal abriu inquéri-
to para investigar o acidente com 
o bimotor LET-410 da Noar Linhas 
Aéreas, que caiu em Recife no últi-
mo dia 13, matando as 16 pessoas 
que estavam a bordo. O procedi-
mento, feito a pedido do Ministério 
Público Federal, provocou um im-
passe porque a mesma investiga-
ção já vem sendo feita pela Polícia 
Civil de Pernambuco. “Instalou-se 
um confl ito de competência”, dis-
se o delegado da Polícia Civil que 
apura o caso, Guilherme Mesquita. 

Segundo ele, apenas uma das 
instituições poderá concluir o tra-

balho. As Justiças Federal e Esta-
dual vão se manifestar e, caso o 
impasse persista, a decisão caberá 
ao STJ (Superior Tribunal de Justi-
ça), informou a PF. A Polícia Fede-
ral entrou na investigação porque 
a aviação civil está submetida a le-
gislação nacional e é controlada 
por órgão federal. 

Já a Polícia Civil decidiu apurar 
o caso por se tratar de um aciden-
te ocorrido em Recife. 

Enquanto o impasse conti-
nua, as duas polícias anunciaram 
que manterão seus cronogramas 
de investigação. Mesquita deve-

ria ouvir no fi nal da tarde de on-
tem três testemunhas do aciden-
te. Ainda esta semana, diretores e 
funcionários da companhia aérea 
também deverão depor.

Na PF, o delegado Renato Cin-
tra, designado para a investiga-
ção, solicitou cópias de docu-
mentos em poder da Polícia Ci-
vil e informações à Noar. Tanto a 
Polícia Civil quanto a PF declara-
ram que cumprirão o que a Justi-
ça determinar. 

“Não existe nenhum proble-
ma”, disse o delegado da Polícia Ci-
vil. “Se a investigação fi car com a 

PF, vamos repassar tudo o que te-
mos”, declarou ele. A PF manifes-
tou a mesma posição. 

Os gravadores da caixa-preta 
do avião foram danifi cados pelo 
fogo. No entanto, o presidente da 
comissão que investiga o aciden-
te no Cenipa (Centro de Investiga-
ção e Prevenção de Acidentes Ae-
ronáuticos), coronel Fernando Sil-
va Alves de Camargo, disse que as 
condições de leitura dos equipa-
mentos ainda serão verifi cadas. 
Também serão analisados outros 
materiais coletados, como moto-
res e hélices da aeronave.

PF VAI INVESTIGAR ACIDENTE DA NOAR

 ▶ Benito Gama, secretário de 

Desenvolvimento Econômico

Inclusão digital, um desafi o para o Brasil
/ CONGRESSO NACIONAL DE COMPUTAÇÃO /

A EMPRESA

 ▶ Fundada em 1998, a TRIP 
Linhas Aéreas S.A é uma 
empresa brasileira considerada 
a maior do segmento regional 
da América Latina, cobrindo 83 
destinos em todas as regiões 
do país, dentre as quais mais 
de 30 com exclusividade. Conta 
com a terceira maior frota 
comercial brasileira, constituida 
por 46 aeronaves em 4 
modelos diferentes: 18 ATR-42, 
15 ATR-72, 9 Embraer 175 e 4 
Embraer 190. Destaca-se pela 
bela identidade visual, serviço 
de bordo e número de cidades 
atendidas.

O CIDADÃO TEM 

QUE SER CAPAZ 

DE ACESSAR 

QUALQUER 

SISTEMA”

Maria Cecília Calani Baranauskas,
Pesquisadora da Unicamp

 ▶ “Computação para todos: no caminho da evolução social”: tema do Congresso da Sociedade Brasileira de Computação

REPRODUÇÃO
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GARANTIR O ACESSO à saúde pú-
blica dos mais de 6400 presos do 
Rio Grande do Norte. O Progra-
ma Saúde Carcerária, lançado on-
tem pelo corregedor geral de Justi-
ça, desembargador Cláudio San-
tos, tem como principal objetivo 
mapear doenças mais comuns e 
agir na educação e na assistência 
a saúde dos presos do Rio Gran-
de do Norte. A motivação, segun-
do o próprio desembargador, é ga-
rantir o cumprimento dos direitos 
humanos entre os presos.

O Rio Grande do Norte pos-
sui hoje uma população carcerária 
de 6400 apenados. Não há, segun-
do a Secretaria Estadual de Saúde 
Pública (Sesap), nenhum dado ofi -
cial sobre o número de presos do-
entes e quais são as principais en-
fermidades que os afetam. O pro-
grama, que visa fazer esse mape-
amento completo, vai iniciar em 
quatro bases: saúde mental, saúde 
da mulher, doenças infectoconta-
giosas e odontologia.

A iniciativa da corregedoria é 
começar o levantamento de da-
dos e realizar um mutirão da saú-
de a partir da segunda metade do 
mês de agosto. As ações do pro-
grama serão feitas de forma con-
junta com a Secretaria Estadual 
de Saúde, a Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), 
a Universidade Potiguar (UNP) e a 
Unimed. Toda a aplicação do pro-
grama será acompanhada pelo 
Ministério Público, através da Pro-
motoria Penal, da Promotoria de 
Direitos Humanos e da Promoto-

ria da Saúde.
As ações do programa serão 

iniciadas na região metropolitana 
de Natal. De acordo com dados da 
Secretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejuc), essa região concentra 70% 
dos presos de todo o Rio Grande 
do Norte. “Queremos quebrar a 
inércia no cuidado da saúde que 
há no sistema penitenciário local”, 
disse o desembargador Cláudio 
Santos. Para ele, é ideal que a cor-
regedoria busque garantir o aces-
so a saúde dos presos, que é um di-
reito garantido na  Constituição.

Santos ressaltou que o progra-

ma é uma parceria entre entes pú-
blicos e privados. O corregedor di-
vidiu ainda as obrigações de cada 
uma das entidades: a Unimed, por 
exemplo, vai fi car responsável pe-
las doenças infectocontagiosas. A 
UFRN pela saúde da mulher e pela 
área de odontologia. A saúde men-
tal fi cará a cargo da UNP e da Se-
sap. A Secretaria Estadual de Saú-
de vai lançar ainda um Plano Es-
tadual de Atenção à População 
Carcerária, no mês que vem, com 
ações que serão desenvolvidas 
para a área no próximo ano. O pla-
no é pioneiro no Estado. “É a pri-

meira vez que é feito um programa 
como esse que visa dar dignidade 
à pessoa que está presa”, disse.

O secretário estadual de Jus-
tiça e Cidadania, Th iago Cor-
tez, participou da reunião e ga-
rantiu que a secretaria vai muni-
ciar todos os órgãos com informa-
ções necessárias para a realização 
do mutirão. “A ação é importante 
para alavancar uma questão para-
da há anos. Começar esse atendi-
mento é importante. É a primeira 
vez que um programa como esse é 
feito aqui no Rio Grande do Nor-
te”, disse. 

“AS FONTES HISTÓRICAS devem ser 
preservadas através de monumen-
tos, livros, lembranças e relíquias”, 
disse o presidente da Liga de Ensi-
no do Rio Grande do Norte, Mano-
el de Medeiros Brito, ao inaugurar 
o busto de bronze e a Praça Noil-
de Ramalho ontem no Complexo 
Educacional Escola Doméstica/
Henrique Castriciano/Faculdade 
Natalense para o Desenvolvimen-
to do Rio Grande do Norte.

No próximo sábado, a Liga 
completa 100 anos. Ontem, hou-
ve uma missa celebrada pelo ar-
cebispo de Natal, dom Matias Pa-
trício de Macedo, em homenagem 
aos 91 anos de Noilde Ramalho, 
ex-diretora do Complexo, falecida 
em dezembro de 2010 e pelo séti-
mo dia da morte de Margarida Ca-
bral. Ela sucedeu Noilde e faleceu 
semana passada de infarto, per-

manecendo apenas seis meses no 
cargo. 

Manoel de Medeiros Bri-
to exaltou o papel de Noilde Ra-
malho como fundamental para o 
avanço no ensino da Liga por 70 
anos, cinco como professora da 
Escola Doméstica e 65 como di-
retora. Da mesma forma, enfati-
zou, Margarida Cabral, sempre ao 
lado de Noilde, dedicou sua vida à 
instituição. 

O diretor geral da FARN, Dala-
dier Cunha Lima ressaltou que os 
100 anos da Liga são importan-
tes como projeto educacional pio-
neiro no Rio Grande do Norte ao 
adotar o padrão suíço na educa-
ção feminina. As ex-diretoras ho-
menageadas, complementou, fo-
ram duas profi ssionais e amigas 
fundamentais na vida e na Liga de 
Ensino.

A nova diretora do Complexo 
ED/HC, Ângela Guerra Fonseca, à 
frente do busto de bronze em ho-
menagem à Noilde Ramalho, com 
quem conviveu desde criança, dis-
se que parecia escutar dela a se-
guinte frase: “Com você a Escola 
não morre”. 

PROGRAMAÇÃO
As comemorações dos 100 

anos da Liga prosseguem hoje 
com aposição de placas come-
morativas ao centenário no to-
tem de entrada da Escola Domés-
tica e inauguração da Galeria dos 
ex-presidentes. Sábado Será inau-
gurado o novo prédio da reitoria 
da FARN e entregue a medalha 
Varela Santiago, educador e cria-
dor da Liga em 1911. Quinze per-
sonalidades serão agraciadas com 
a medalha.  ▶ Inauguração do busto de bronze na Praça Noilde Ramalho, na Complexo Escola Doméstica/Henrique Castriciano/Farn

Noilde Ramalho, em memória, recebe 
homenagem da Liga de Ensino do RN

/ BUSTO DE BRONZE /

SAÚDE PARA OS / CIDADANIA /  CORREGEDORIA DE JUSTIÇA LANÇA PROGRAMA 
PARA MAPEAR DOENÇAS MAIS COMUNS ENTRE OS PRESOS DO RN

ENCARCERADOS

Para por em prática o programa 
de saúde voltada à população carce-
rária, a Secretaria Estadual de Saú-
de Pública espera fazer parcerias 
com prefeituras de municípios com 
grande número de presos. A ação, 
segundo o secretário Domício Arru-
da, ocorre pelo entendimento que 
há a necessidade do atendimento 
básico de saúde em presos. “Vamos 

procurar parcerias com prefeituras 
de Parnamirim, Macaíba e Mosso-
ró para o projeto”, afi rma.

Arruda ressaltou que um dos 
pontos do programa é o de fazer o 
levantamento do número de pre-
sos doentes no sistema carcerário 
local. A campanha, de acordo com 
o secretário, vai se realizar por meio 
de ações educativas e do diagnósti-

co de doenças – principalmente as 
infectocontagiosas como hepatite 
e Aids – entre os presos. “O trata-
mento será feito na estrutura pró-
pria da secretaria de saúde mesmo. 
O foco do mutirão é pelo diagnósti-
co e na educação”, disse. 

Ainda não há uma dotação 
orçamentária específi ca para as 
ações. A ideia é atuar usando os 
laboratórios e os materiais dispo-
níveis na própria secretaria. A Se-
sap também montou uma comis-
são com especialistas que se reú-
ne com frequência para coordenar 

planejar as ações que serão exe-
cutadas nesse programa. A Secre-
taria de Saúde pretende atuar na 
atenção básica junto com o Pro-
grama Saúde da Família dos mu-
nicípios do interior. 

O procurador geral de Justiça, 
Manoel Onofre Junior, elogiou a 
iniciativa da corregedoria em rea-
lizar esse projeto que visa garantir 
o atendimento básico de saúde a 
presos. “O Ministério Público enal-
tece esse esforço da corregedoria 
em garantir, aos presos, o acesso 
à saúde”, disse durante a reunião 

com corregedor e representantes 
da UFRN, UNP, Unimed e da Sesap. 

Onofre ressaltou que a ques-
tão da saúde é uma preocupação 
do órgão. “Esperamos que com 
essa articulação possa ser viabi-
lizado esse atendimento à saú-
de”, disse. O procurador geral ga-
rantiu que o Ministério Público 
vai acompanhar de perto todas as 
ações do programa. “As promoto-
rias de saúde, penal e de direitos 
humanos vão acompanhar de per-
to todas as ações desenvolvidas no 
programa”, disse. 

PARCERIAS COM AS 
PREFEITURAS MUNICIPAIS

 ▶ Desembargador Cláudio Santos, corregedor geral de Justiça, reúne parceiros entre entes privados e públicos para o Programa Saúde Carcerária

 ▶ Manoel Onofre, procurador geral de 

Justiça: “MP enaltece esforço” 

 ▶ Domício Arruda, secretário estadual 

de Saúde: “Buscar parcerias”

 ▶ Thiago Cortez, secretário de Justiça 

e Cidadania: “Ação é importante”

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

6400
É o número da população 

carcerária do 
Rio Grande do Norte
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

OS PINGUINS DO PAPAI – [Cinemark] 

15h00 - 19h30 [Moviecom] - 15:40 - 

17:40 - 19:40

QUALQUER GATO VIRA LATA – 

[Cinemark] - 12h50 - 17h05- [Moviecom] 

- 19:20 - 21:25

TRANSFORMERES 3D – O LADO 
OCULTO DA LUA – [Cinemark] - 12h00 

- 13h50 - 20h20 - 23h4 – [Moviecom] - 

14:30 - 17:30 - 20:30127 HORAS – [Cinemark] - 19h30.

CILADA.COM – [Cinemark] - 11h30 

- 14h10 - 15h20 - 16h30 - 17h40 - 

18h50 - 20h00 - 21h10 - 22h20 - 23h30 

– [Moviecom] - 14:00: - 16:00 - 18:00 

- 20:00 - 22:00

CARROS 2 3D – [Cinemark] 11h05 - 

17h20 – [Moviecom] - 14:50 - 17:05

X MEN: FIRST CLASS – [Moviecom] 

- 21:40

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS DA 
MORTE - PARTE II – [Cinemark] - 11h00 

- 12h30 - 13h00 - 14h00 - 15h30 - 16h00 

-17h10 - 18h30 - 19h00- 20h10- 21h30- 

22h00 - 23h10 – [Moviecom] - 13:15 

- 14:15 - 15:15 -16:00 - 17:00 18:00 - 

18:45  - 19:45 - 20:45 - 21:30

No Hell’s Pub a noite fi ca por conta 

da banda Eu, Edu e os Caras com 

muito blues, jazz e Rock’n’Roll. 

Início: 22h. Endereço: Rua Raimundo 

Chaves, 1892, Candelária. 

Informações: 9412 2703.

Já no Buraco da catita é a voz 

feminina da cantora Bruna 

Hetzel que domina a noite. Inicio: 

21h. Endereço: rua Câmara 

Cascudo, 185, Ribeira - próximo ao 

Teatro Alberto Maranhão. Ingresso: 

R$ 5. Informações: 9447 5622 / 

9933 4246.

Noves fora a briga entre a viú-
va e a ex-mulher de Anderson Mi-
guel, a polícia ainda segue fazendo 

A relação entre Jane Alves e 
Sebastiana Dantas azedou des-
de o início do namoro entre a au-
xiliar administrativa e o advoga-
do. Segundo a viúva, os dois se co-
nheceram dia 8 de abril de 2009, 
apresentados por um amigo em 
comum. Desde então, não houve 
mais sossego. Sebastiana disse, in-
clusive, que tentou terminar o re-
lacionamento várias vezes com o 
namorado pela pressão de Jane, 
mas as fl ores e as cartas de amor 
recebidas a faziam mudar de ideia. 
“Não jogue essas fl ores fora, colo-
que na sua mesa para lembrar de 
mim ”, diz uma das cartas mostra-
das à reportagem por Sebastiana. 

 O contato pessoal com a ri-
val aconteceu em três oportunida-

des. Na primeira, em maio de 2009, 
Jane telefonou para ela e marcou 
um encontro num supermercado 
da cidade. “Ela me disse: ‘se você 
for mulher, venha me encontrar’. 
Aí eu disse que era mulher, não ti-
nha medo dela e fui. Nos encon-
tramos, conversamos, ela me disse 
um monte de coisa ruim dele e fui 
embora. Às vias de fato só chega-
mos na segunda vez”, contou.   

Sebastiana e Jane saíram, lite-
ralmente, na porrada em maio de 
2010. O furdunço aconteceu em 
frente a casa de Sebastiana. Ela che-
gava de carro da faculdade, quan-
do viu Jane gritando em frente ao 
portão. 

“Encontrei ela no portão da mi-
nha casa gritando com ele pelo in-

terfone. Anderson foi buscar os fi -
lhos para passar o fi nal de sema-
na com ele, mas ela não queria que 
as crianças tivessem contato comi-
go e foi buscá-los. Aí discutimos e 
chegamos às vias de fato. Essa mu-
lher roubou até minha cachorra, na 
casa que a gente morava em Mara-
cajaú, quando houve a reintegração 
de posse porque o juiz deu o direi-
to da casa a ela”, disse antes de lem-
brar que a última vez que viu Jane 
foi no sepultamento do corpo de 
Anderson Miguel. “Não falei com 
ela, mas achei horrível ela ter mos-
trado o rosto do pai morto para as 
crianças. Mas estou tranqüila, que-
ro apenas ter uma gravidez sem 
problemas para cuidar da minha fi -
lha”, encerrou.

ENQUANTO O ADVOGADO Anderson 
Miguel ‘descansa em paz’ no cemi-
tério de Emaús, as duas ex-mulhe-
res do homem-bomba da Opera-
ção Hígia seguem trocando acusa-
ções. A viúva do empresário assas-
sinado Sebastiana Dantas afi rmou 
que vai processar a empresária 
Jane Alves pelas declarações da-
das ao NOVO JORNAL e publica-
das na edição de sábado passado 
sobre um suposto atentado sofri-
do pelo casal dia 27 de novembro 
do ano passado, num trecho da 
RN-160, estrada que liga Natal a 
Barra de Maxaranguape. 

O crime teria ocorrido dois 
dias após o depoimento de Ander-
son que revelou o esquema de pa-
gamento de propina para a reno-
vação de contratos de prestação 
de mão de obra com a Secretaria 
Estadual de Saúde (Sesap). Jane 
Alves contou que o veículo polo 
cor prata do casal foi abordado 
por um carro misterioso de onde 
foram disparados os três tiros que 
acertaram a lataria do carro. Ne-
nhuma das balas, porém, atingiu 
os dois ocupantes. 

O Boletim de Ocorrência do 
caso também não foi registrado. 
Todo o relato, segundo a empresá-
ria, foi feito pelo próprio Anderson 
Miguel a ela alguns dias depois do 
atentado. O advogado ainda teria 
revelado à ex-mulher a existên-
cia de uma carta escrita de pró-
prio punho onde ele afi rma preo-
cupações com “coisas referentes 
ao passado” e que estava “pagan-
do um preço alto” por ter decidi-
do morar junto com Sebastiana 

Dantas. Jane Alves também con-
tou que Anderson Miguel prestou 
depoimento na Polícia Federal so-
bre o caso.  

Viúva do advogado, com quem 
conviveu por quase dois anos, Se-
bastiana desmentiu ao NOVO 
JORNAL a versão de Jane. Ela acre-
dita que está sendo vítima de Jane 
Alves, que a persegue desde quan-
do iniciou o namoro com o empre-
sário. “Ela quer induzir a pessoa ou 
o próprio assassino de Anderson, 
ou pessoas comprometidas com 
ele, de que eu sei de tudo. Tipo, se a 
morte dele foi uma queima de ar-
quivo, então ainda tem um arqui-
vo vivo, que sou eu. Para mim, ela 
está querendo me colocar na mira 
de algum inimigo de Anderson. 
Ela está querendo me prejudicar 
contando essa história”, afi rmou. 

A reportagem procurou a Po-
lícia Federal para saber do depoi-
mento prestado por Anderson Mi-
guel sobre o suposto atentado. A 
assessoria de comunicação do ór-
gão informou que o advogado es-
teve na PF, no ano passado, em 
apenas duas oportunidades: dias 
30 e 31 de agosto, três meses antes 
do crime relatado por Jane Alves. 
O assessor consultou todos os de-
legados e todos disseram que nun-
ca ouviram falar no tal atentado. 

Sebastiana lembra que ela e 
Anderson trabalhavam em Natal 
de segunda-feira à sexta-feira, mas 
todos os dias, no fi nal do expedien-
te, iam dormir em casa, na praia 
de Maracajú. Ela desmente a his-
tória do atentado e diz ainda que 
pedirá para que a polícia faça a pe-
rícia no automóvel para confi rmar 
que o carro nunca foi alvejado por 
balas de revólver, como informou 

Jane Alves. “Todos os dias a gen-
te ia para casa em Maracajaú, in-
clusive nesse período a gente tinha 
acabado de se mudar para lá. E ele 
nem estava conversando com ela, 
que eu saiba não. O fato é que ela 
nunca aceitou a separação. Faço 
questão de fazer essa perícia por-
que, apesar do tempo, não é pos-
sível que, no caso do atentado, não 
tivesse ainda ao menos pólvora na 
lataria”, afi rmou. 

A suposta carta sem data que 
Anderson Miguel teria deixado 
com a atual mulher na época tam-
bém é negada por Sebastiana. Ela 
mostrou três cartas de amor escri-
tas de próprio punho pelo advo-
gado, todas com data, e afi rmou 
que sequer conhecia a fundo os 
problemas do marido com a Jus-

tiça. A viúva conta que conheceu 
Anderson em abril de 2009, qua-
se um ano após a defl agração da 
Operação Hígia. No início do na-
moro, o advogado chegou a di-
zer que respondia um processo na 
Justiça, mas detalhes do escândalo 
só soube durante os depoimentos 
dos réus divulgados pela impren-
sa. “Eu não conhecia os problemas 
do Anderson. Quando falou da Hí-
gia, disse apenas para que eu não 
soubesse por outras pessoas e fi -
casse com raiva dele. Mas nunca 
me interessei por nada dele. Uma 
vez perguntei sobre alguma coisa 
e ele disse que era problema dele. 
E desde então não quis saber mais 
de nada, só fui ter a dimensão do 
que foi a Hígia quando chegaram 
os depoimentos”, disse. 

Além do processo que abri-
rá contra Jane Alves pelas supos-
tas mentiras, Sebastiana Dantas 
diz que não quer absolutamente 
nada do espólio do ex-marido, em-
bora esteja esperando um fi lho de 
sete meses. A criança se chama-
rá Ana Clara, o nome foi escolhi-
do em conjunto pelo casal. “Não 
quero nada dele, nem quando mi-
nha fi lha nascer. Tenho condi-
ções de criar minha fi lha sozinha 
com o salário de R$ 800 que rece-
bo como auxiliar administrativo 
de um escritório de advocacia. Só 
queria que essa mulher esqueces-
se que eu existo. Que vá arrumar 
uma trouxa de roupa para lavar e 
arrume tempo para cuidar dos fi -
lhos dela, que devem estar sofren-
do muito com tudo isso”, disse.  

LAVAGEM DE
/ DISPUTA /  VIÚVA DIZ QUE VAI PROCESSAR JANE 
ALVES,  A QUEM ACUSA DE LHE PERSEGUIR DESDE 
QUE INICIOU RELAÇÃO COM ANDERSON MIGUEL

“ÀS VIAS DE FATO SÓ 
CHEGAMOS NA SEGUNDA VEZ”

MORTE DO 
ADVOGADO 
PERMANECE 
MISTÉRIO

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

ELA ESTÁ 

QUERENDO ME 

COLOCAR NA MIRA 

DE ALGUM INIMIGO 

DE ANDERSON. 

ESTÁ QUERENDO ME 

PREJUDICAR COM 

ESSA HISTÓRIA”

Sebastiana Dantas,
Auxiliar administrativa

 ▶ Anderson Miguel

HUMBERTO SALES / NJ

ROUPA SUJA

mistério sobre o paradeiro do as-
sassino e da pessoa que encomen-
dou a morte do advogado. O crime 
aconteceu dia 1° de junho passado 
no escritório de advocacia A&A, 
onde Miguel trabalhava. A Polí-
cia Civil diz que os trabalhos estão 
sendo tocadas pela Polícia Fede-
ral, que mantém a linha do ‘nada 
a declarar’. 

Anderson Miguel foi assassi-
nado por volta das 16h30 do dia 1º 
deste mês. Um homem entrou em 
seu escritório, localizado na Aveni-
da Miguel Castro, no bairro de La-
goa Nova, e disparou várias vezes. 
As imagens do assassino, que fo-
ram captadas e monitoradas por 
um circuito interno de câmeras, 
não foram gravadas pelo equipa-
mento. Os tiros atingiram o pesco-
ço, o tórax e os braços do advoga-
do. Após efetuar os disparos, o ho-
mem teria fugido num Siena de 
cor branca. Na fuga, pelo menos 
um comparsa teria dado cobertu-
ra ao atirador. 

ALÉM DAS DIVERGÊNCIAS 
diante das reivindicações 
salariais e do que está sendo 
oferecido,   Governo do Estado 
e professores em greve há 83 
dias não se entendem também 
quanto ao número de escolas 
da rede estadual de ensino 
que estão com as atividades 
paralisadas em decorrência do 
impasse nas negociações.

De acordo com a  
Secretaria Estadual de 
Educação, a greve está 
presente em 3% das 691 
instituições estaduais de 
ensino, ou seja, em 22 escolas. 
A Coordenadoria de Órgãos 
Regionais de Educação (Core) 
revela que, dos 167 municípios 
do RN, apenas 32 estão com 
escolas estaduais fechadas. 
Destes, Natal e Mossoró 
concentram o maior número 
de unidades paradas em 
função da greve. 

O Core ainda está fazendo 
a análise documental de cada 
escola para saber o número 
de professores, servidores e 
alunos que estão sem aulas.  A 
contagem foi solicitada pelo 
Ministério Público do Estado, 
que pediu para que cada uma 
das 16 Diretorias Regionais 
de Educação (DIRED) 
encaminhasse a lista dos seus 
servidores. 

Segundo o procurador-
geral do Estado, Miguel Josino, 
o governo também espera 
o resultado desta lista para 
proceder o corte no ponto dos 
servidores faltosos. 

O diretor do Sindicato 
dos Professores (Sinte), José 
Teixeira da Silva, garante por 
sua vez que 80% da categoria 
está em greve. Os professores 
pedem reajuste salarial de 
34%, em decorrência da 
implantação do Plano de 
Cargos já em agosto, e, para 
equiparação com as demais 
categorias do Estado, outro 
reajuste de 21,46% até junho 
de 2012.

Hoje, por volta das 11 horas 
da manhã, será realizada mais 
uma rodada de negociação 
entre o Governo do Estado e 
Sinte na sede da Governadoria. 
Segundo José Teixeira da Silva, 
os professores esperam receber 
uma contraproposta para o seu 
pleito.

À tarde, por volta das 16  
horas, a categoria realizará 
nova assembléia na Escola 
Estadual Winston Churchill 
para analisar o resultado da 
reunião com os representantes 
do governo e decidir se 
continuam ou não em greve.

O Tribunal de Justiça, 
por meio do desembargador 
Virgílio Macedo, também pode 
ser pronunciar hoje a respeito 
da solicitação feita pela 
Procuradoria Geral do Estado, 
para que a multa estipulada 
ao Sinte passasse de R$ 10 mil 
para R$ 100 mil a cada dia em 
que os professores mantenham 
o movimento desde que foi 
decretada a ilegalidade da 
greve há uma semana. 

GOVERNO E 
SINTE DIVERGEM 
SOBRE ESCOLAS 
PARALISADAS

/ GREVE /
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Para Frederico Alecrim, o fu-
turo do varejo é construir os cin-
co serviços – design, entreteni-
mento, conveniência, educação e 
atendimento – de maneira cada 
vez mais inovadora. Embora tra-
balhe muito mais com o varejo, 
ele diz que já atendeu outros seg-
mentos de mercado. Na consul-
toria em gestão de negócios o tra-
balho é feito do zero: começa des-
de o planejamento para a empre-
sa pensar o que quer ser, quais 
seus clientes e quais diferenciais 
tem para conquistar os consumi-
dores e defi nir suas metas, até a 
formação da equipe, como con-
tratar e acompanhar a evolução 

do funcionário para que fi que 
mais tempo na empresa. 

“Depois passamos para a 
área de produtos e serviços que 
ele tem para oferecer para que o 
cliente seja conquistado pela em-
presa, para que ele não só pre-
fi ra seu negócio como também 
recomende para outras pesso-
as. Depois chegamos na parte 
de comunicação, que é como va-
mos querer mostrar ao mercado 
aquilo que temos para oferecer”, 
explica.

Alecrim perde as contas de 
quantas empresas já atendeu, 
mas se orgulha de dizer que hoje 
consegue ter como clientes mais 

gente de fora do que daqui, gra-
ças à projeção que conseguiu. No 
Rio Grande do Norte trabalha ou 
trabalhou com a Potiguar Hon-
da, Nacional e Via Costeira Veícu-
los, Art&C, Open Doors, Unifar-
ma, Sebrae, Abreu Brasil Brokers 
e agora se prepara para atender 
o Nordestão, que era um verda-
deiro objeto de desejo do con-
sultor. “Sou fã deles”, admite. Ale-
crim irá desenvolver um traba-
lho de treinamento com a equipe 
da rede voltada ao atendimento. 
“É uma honra uns caras tão bons 
como eles acharem que posso 
contribuir com alguma coisa”, 
acrescenta. 

O CONSULTOR EMPRESARIAL Frede-
rico Alecrim tinha tudo para ser 
apenas mais um administrador 
de empresas no mercado. Nas-
cido em Recife, mas potiguar 
de coração, decidiu se especiali-
zar em marketing e gestão em-
presarial, depois em pedagogia 
empresarial estratégica e mais 
recentemente certifi cou-se em 
Social Media Marketing e Con-
tent Marketing. Hoje presta 
consultoria e profere palestras 
em todo o Brasil para empre-
sas como Claro, Vitarella, John-
son & Johnson, Sebrae, Natura e 
O Boticário. O blog UaugoMais, 
que o projetou no cenário vare-
jista nacional, acaba de virar li-
vro. “Uaugomais – Uau’s para 
inspirar você e seu negócio” (Co-
nectar) será lançado hoje, às 
19h, na livraria Siciliano do Mi-
dway Mall. 

Há mais de dez anos Fred 
começou a trabalhar com con-
sultoria em gestão de negócios 
e a realizar palestras pelo Bra-
sil inteiro. Apesar de amar fazer 
as duas coisas, ele diz que “fazer 
palestras é uma forma de espa-
lhar conhecimento para um nú-
mero maior de pessoas e com o 
propósito de provocar alguma 
mudança na vida dos que estão 
ouvindo”. Quando presta con-
sultoria, o administrador mer-
gulha na realidade da empresa 
para ajudá-la a evoluir em sua 
gestão, desde o planejamento 
até a comunicação e marketing.

A ideia do livro nasceu do 
blog UaugoMais, criado três 
anos atrás. Frederico tinha o 
propósito de se tornar conheci-
do fora do Rio Grande do Norte 
e passou a colocar ideias, suges-
tões e dicas para os varejistas no 
site. Viajava duas vezes por ano 
para fora do país – Europa e Es-
tados Unidos – onde anotava, 
fotografava e fi lmava ideias de 
pequenos varejos nesses lugares. 
O blog começou a ganhar proje-
ção nacional e em 2010 lhe ren-
deu o prêmio de melhor blog de 
empreendedorismo do Brasil.

“Desenvolvi um foco para 
o blog, que é o pequeno e mé-
dio varejista que não tem tem-
po ou grana para viajar, se atu-
alizar e saber o que está acon-
tecendo. Comecei a fazer posts, 
vídeos curtos de três minutos 
e podcasts. Viajava duas vezes 
por ano para fora do país e co-
lhia o máximo de novidades que 
podia de pequenos varejos. Tira-
va fotos, fazia vídeos, mostrava 

as vitrines diferentes e assim o 
blog foi crescendo”, conta.

Recentemente o consultor 
decidiu reunir em um livro os 
posts mais comentados do blog. 
Mas como não queria apenas 
reescrevê-los, resolveu dividir 
o livro em cinco capítulos, que 
são exatamente os cinco pila-
res para o varejo de sucesso, em 
sua opinião: design, entreteni-
mento, conveniência, educação 
e atendimento. No primeiro tó-
pico ele fala sobre a necessidade 
não só de ser bom, mas de pare-
cer bom. Ter uma fachada legal, 
boa vitrine e cuidar até da apa-
rência dos funcionários. No en-
tretenimento, a ideia é distrair 
o cliente enquanto ele está den-
tro da loja, seja com uma televi-
são ou um bolo de revistas. “As-
sim o tempo passa mais rápido”, 
ensina.

A conveniência diz que o 
empresário deve facilitar ao má-
ximo a vida do cliente; se não 
puder fazer isso, que pelo me-
nos não atrapalhe. “Quanto 
mais fácil for para ele comprar, 
mais ele irá comprar”, ensina. A 
educação versa sobre a necessi-
dade de os varejistas ensinarem 
seus clientes a usarem seus pro-
dutos e serviços, porque segun-
do Fred, muitas vezes as pesso-
as não gostam de determinada 
coisa porque não sabem utilizá-
la. Por último, a máxima de todo 
varejista: atendimento – “trate o 
cliente sempre com carinho e 
atenção”, ensina o consultor.

DICAS 
Em cada capítulo do livro o 

autor explica, defi ne e dá dicas 
e sugestões de como aplicar os 
ensinamentos. Disponibiliza 
ainda uma ferramenta para o 
empresário se autoavaliar e có-
digos 2D que podem ser esca-
neados por smartphones e ta-
blets e direcionar o leitor para 
o blog, onde poderá encontrar 
uma quantidade maior de con-
teúdo. “Costumo dizer que é um 
livro on e offl  ine”, defi ne. 

O lançamento acontece 
hoje a partir das 19h, na livraria 
Siciliano do Midway Mall. Po-
rém, o consultor irá fazer uma 
ação promocional para divul-
gar o livro também na internet. 
Quem tuitar sobre a publicação 
terá o “Uaugomais” automatica-
mente baixado para seu compu-
tador. Pergunto se ele não acha 
que isso pode afetar as vendas 
do exemplar em papel. “É um 
risco que corro, mas aqui tem 
público para as duas coisas”, 
garante. 

UAUGOMAIS
/ SICILIANO /  CONSULTOR EM GESTÃO DE 
NEGÓCIOS LANÇA OBRA INSPIRADA NO BLOG QUE 
O PROJETOU NO CENÁRIO VAREJISTA NACIONALEM LIVRO

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Frederico Alecrim lança seu livro hoje, às 19h, na Siciliano do Midway Mall

“FUTURO DO 
VAREJO É 

CONSTRUIR 
SERVIÇOS 

CAMPEÕES, 
DIFERENTES, 

INOVADORES”

VIAJAVA DUAS 

VEZES POR ANO 

PARA FORA DO PAÍS 

E COLHIA O MÁXIMO 

DE NOVIDADES 

QUE PODIA DE 

PEQUENOS 

VAREJOS. TIRAVA 

FOTOS, FAZIA 

VÍDEOS, MOSTRAVA 

AS VITRINES 

DIFERENTES E 

ASSIM O BLOG FOI 

CRESCENDO”

Frederico Alecrim,
Consultor

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula
A educação é aquilo que sobrevive depois 
que tudo o que aprendemos foi esquecido”
Burruhs Frederic Skinner (1904 – 1990)
Autor e psicólogo americano

Bastidores do show 
do RPM, no Teatro 
Riachuelo, Midway 
Mall

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Daniele Ferraz, Lídia Pace e Kátia Campos: fãs de carteirinha ▶ Benedita Diniz com o genro Leonardo Schott e a fi lha Flávia

 ▶ Grayce e Amaury Moura  ▶ Mariana Fernandes  ▶ Daniel Rendal e Amanda Galvão  ▶ Vanessa Gurgel e Juliana Noronha ▶ Soraya Leona e Alcidemir Cabral  ▶ Marcelo Alvinir e Kenia Dias

 ▶ Tereza, Edna , Luana, Milena e Cecilia

 ▶ Carlos Sérgio recebendo no Dom Vinicius Washington Rodrigues 

e Benicio Siqueira da revista Desguste e Alexandre Capistrano do 

Jobim Gastronomia e Música

 ▶ Leandro Mendes nos parabéns 

a Arnaldo Gaspar Junior pela 

diretoria da Sinduscon

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 

parabenizando Afrânio Miranda pela 

comenda Jessé Freire oferecida pela 

Fecomércio no Olimpo Recepções

 ▶ O dr. Pedro Cavalcanti, a governadora Rosalba Ciarlini, Valéria 

Cavalcanti e o dr. José Eduardo na entrega do aparelho cérvico facial 

para Hospital Rui Pereira

 ▶ Miguel Josino, Isaura Rosado, Alexandre Mulatinho e Thiago 

Cortez no lançamento do Agosto da Alegria no TAM

 ▶ Racine e Sônia Santos no café da 

manhã oferecido no Teatro Alberto 

Maranhão pelo Governo do Estado 

FOTOS: D’LUCA / NJ

?Que a serra de Martins é o próximo destino para quem aprecia roteiro 
de lazer cultural e culinário? Que a cidade de potencial turístico já 
consolidado, com passado histórico e belas paisagens naturais do 
alto de seu 745 metros de altitude, o município volta a promover seu 
Festival Gastronômico e Cultural de 21 a 24 de julho?

VOCÊ SABIA

Truque 
feminino

Uma mulher passeava de carro 
e ao parar no sinal foi abordada 

por uma mendiga, muito suja, de 
péssima aparência, que lhe pediu 
dinheiro para comida. Ela pegou 

R$ 50,00 e perguntou:
- Se lhe der este dinheiro, você vai 

sair com suas amigas 
e gastar tudo? 

- Que é isso, dona, não tenho
amigas, moro na rua...

- Não vai sair pelas 
lojas gastando?

- Nem entro em loja, porque não 
deixam. Gasto só com comida!

- Não vai ao salão fazer 
cabelo e unhas? 

- A senhora tá maluca? Nem 
sei o que é salão...

- Bom, não vou te dar dinheiro, 
mas entre no carro que você vai 

jantar comigo e meu marido.
A mendiga pasma retruca:

- Mas... seu marido vai fi car
furioso! Não tomo banho há dias, 

estou imunda e fedorenta...
- Não faz mal, quero que ele veja 

como fi ca a mulher quando 
não sai com as amigas, não faz 

compras, nem vai ao salão!!!

A festa 
continua...
O Sindicato dos Odontologistas do 
Rio Grande do Norte realiza amanhã, 
às 19hs, o seu tradicional arraiá. A 
festança acontece na Loja Maçônica 
Bartolomeu Fagundes, localizada na 
Alexandrino de Alencar. A entrada e 
o buff et com comidas típicas serão 
gratuitos, e para animar, a direção 
informa que o São João terá uma 
banda com o legitimo forró Pé de 
Serra. Informações no 3234-3218.

Agenda julho
Teatro Riachuelo

23/sábado, 21h – Jessier Quirino – 
sessão extra 19h

24/domingo, 20h30 – Marcelo 
Adnet – sessão extra 18h30

27/quarta, 21h – Edson Cordeiro
28/quinta, 21h - Th e Platters
29/sexta, 21h – Moraes Moreira e 

Davi Moraes 
30/sábado, 21h – Diogo Nogueira

Adolescentes 
solidários
P ensando em ajudar os 135 
idosos que se encontram 
hospedados no Instituto Juvino 
Barreto, a produção local da peça 
“Confi ssões de Adolescente” 
iniciou uma promoção solidária. 
O espetáculo só vai estar em 
cartaz no dia 7 de agosto, no 
Teatro Riachuelo, mas quem 
comprar o ingresso de forma 
antecipada na Arituba Turismo, 
levando um quilo de alimento 
não-perecível para a instituição, 
ganha 50% desconto no valor 
da inteira. O espetáculo trata 
da vida das adolescentes e da 
suas dúvidas, angústias e medos, 
passando por temas bastante 
complexos para a idade como a 
virgindade, o aborto, as drogas e 
o mundo ao seu redor. Tudo na 
visão de uma geração que cresce 
cada vez mais sem mitos e sem 
tabus.

Locomotiva
Tereza Tinoco cumpre agenda de trabalho no eixo Rio e São Paulo 

fazendo pedidos das várias marcas que representa no espaço TT. Entre 
os famosos está o badalado e mais querido André Lima que promete 

arrasar na nova coleção e a Invito o máximo nos sapatos.

Sobre o varejo
O consultor Frederico Alecrim 
lança hoje um livro focado no 
mercado varejista. A idéia surgiu 
a partir do blog “Uaugomais” 
escrito por ele e que ganhou ano 
passado o título de melhor blog 
na categoria empreendedorismo 
do Brasil. “Uaugomais – para 
inspirar você e seu negócio” será 
lançado na livraria Siciliano 
do Midway e o livro fala sobre 
cinco serviços que devem ser 
focados pelo varejo: design, 
entretenimento, conveniência, 
educação e atendimento. 

As vadias
A Marcha das Vadias foi realizada 

sábado passado em Curitiba, 
após percorrer países como 

EUA, Austrália, Nova Zelândia, 
Reino Unido, Holanda, Suécia, 

Argentina e Índia. O percurso de 
cerca de 1 quilômetro teve início 

do Passeio Público e terminou 
com um piquenique na Boca 

Maldita. Capitais como São 
Paulo, Brasília, Belo Horizonte, 

Florianópolis, Recife, Fortaleza, 
Porto Alegre e Natal também 

já receberam o protesto. A 
iniciativa surgiu no Canadá, 

onde, durante uma palestra, um 
policial declarou que as mulheres 

deveriam evitar se vestir como 
“vadias” para não sofrer estupros 

ou abuso sexual.

Subindo 
a serra

Martins é o próximo destino 
para quem aprecia roteiro 

de lazer cultural e culinário. 
Cidade de potencial turístico 
já consolidado, com passado 
histórico e belas paisagens 
naturais do alto de seu 745 

metros de altitude, o município 
volta a promover seu Festival 
Gastronômico e Cultural de 

21 a 24 de julho. O objetivo do 
festival é mostrar a versatilidade 
dos sabores da região e difundir 

as boas práticas alimentares, 
comprovando que é possível 

fazer gastronomia com os 
produtos frescos da própria 

cidade. 
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NA SEMANA DA estreia no Campeo-
nato Brasileiro da Série C, o Amé-
rica teve que mudar todo o seu 
planejamento para o seu primei-
ro jogo, contra o Fortaleza/CE. A 
partida que estava marcada para 
o domingo foi antecipada e irá 
acontecer no sábado. Datas de ou-
tros dois compromissos dos ru-
bros também foram alteradas. O 
treinador Flávio Araújo minimi-
zou as mudanças.

Com a preparação visando o 
jogo inicial do alvirrubro na tercei-
ra divisão do nacional já defi nida, o 
técnico americano teve que mudar 
de planos. O duelo com o Fortale-
za/CE que estava marcado para 
o domingo, foi antecipado para o 
próximo sábado, às 16h, no estádio 
Presidente Vargas. Com a decisão 
da CBF, que teve o respaldo da Fe-
deração Norteriograndense de Fu-
tebol, o América modifi cou os seus 
treinamentos da semana.

O coletivo de apronto, que ocor-
reria apenas amanhã, será hoje, às 
15h30, no CT Abílio Medeiros. O 
elenco, que viajaria para Fortale-
za apenas na sexta, irá pegar a es-
trada em direção a capital cearen-
se amanhã, às 12h. Apesar de ter 

que repensar as atividades do clu-
be em cima da hora, Flávio Araújo 
não acredita que isso seja prejudi-
cial para o desempenho do time. 

“Não tem nada demais. Tínha-
mos um planejamento e tivemos 
que mudar, mas nada que atra-
palhe. O importante é aproveitar 
essa última semana para acertar o 
time para o jogo contra o Fortale-
za, que não vai ser fácil”, disse.

Mas os jogadores terão que 
ralar um pouco mais até o dia do 
jogo. Para compensar o dia que 
perdeu, o treinador irá promo-
ver complementos após o fi m de 
cada treinamento. “Após cada trei-
no, iremos fazer mais uma ativida-
de, assim compensamos o dia que 
perdemos. Mas não vamos so-
brecarregar os nossos jogadores”, 
frisou.

Outras duas partidas do alvir-
rubro também foram antecipadas. 
Como o CRB/AL vendeu os direi-
tos de transmissão de seus com-
promissos para uma rede de te-
levisão, a Federação Alagoana de 
Futebol pediu para a CBF que os 
jogos do clube fossem todos no sá-
bado. Agora os duelos entre alago-
anos e natalenses acontecem nas 
seguintes datas:

O ABC MAIS uma vez conseguiu 
vencer a concorrência do exterior 
e anunciou que Makelelê perma-
nece no clube, mesmo com pro-
posta de um clube coreano. O vo-
lante teve ontem seu contrato es-
tendido até 2012 com uma multa 
maior para futuras transferências. 
Bileu também teve o seu vínculo 
renovado.

Makelelê estava com a pro-
posta coreana em mãos. Mesmo 
se tratando de uma transferência 
para um país sem grande expres-
são no futebol, o salário ofereci-
do mexeu com a cabeça do atleta, 

que chegou ao ABC para a disputa 
do Campeonato Brasileiro da Sé-
rie B. Coube ao presidente Rubens 
Guilherme e ao vice-presidente 
Flávio Anselmo a tarefa de con-
vencer o atleta a permanecer no 
Brasil, o que acabou acontecendo. 

“Estivemos reunidos com ele 
(Makelelê) e seu empresário. Mos-
tramos que seria muito mais van-
tajoso ele permanecer conosco do 
que sair. O jogador realmente per-
cebeu que não era o momento ide-
al para deixar o país e vai fi car no 
ABC”, disse Flávio Anselmo. Ele 
também confi rmou que o contrato 
do meio campista, que acabava no 
fi m do ano, foi prorrogado e para 
se prevenir de futuros interesses, a 

multa rescisória foi aumentada.
“Estendemos o contrato do 

Makelelê até 2012 e aumentamos a 
multa. Agora, em caso de uma pro-
posta e transferência, uma parte 
de multa fi ca com o clube e a ou-
tra parte fi ca com o jogador. É uma 
maneira de garantir que o jogador 
fi que por mais tempo no ABC”, 
afi rmou Anselmo, que explicou o 
motivo de não deixar o atleta sair. 
“Quando contratamos o Makelelê, 
falaram que não precisávamos de 
outro volante. Mas hoje, por cau-
sa de contusões, temos apenas três 
volantes e o Makelelê vem corres-
pondendo”, frisou.

O dirigente ainda reclamou de 
algumas pessoas que frequentam 
o ABC e que estariam divulgan-
do que o clube estaria oferecen-
do jogadores para o futebol asiá-
tico. “Tem um pessoal de dentro 
do clube que fi ca falando que es-
tamos oferecendo nossos jogado-
res. Isso não está acontecendo, a 
nossa prioridade é manter o nosso 
elenco. Os jogadores estão fazen-
do um belo trabalho”.

Segundo Flávio Anselmo, ou-
tros atletas do grupo, como Tia-
go Garça e Bileu - esse último tam-
bém renovou contrato até 2012, 
com uma multa de R$ 1 milhão 
para clubes brasileiros e o dobro 

para time do exterior -, interessa-
ram a outras equipes e que isso é 
fruto do bom desempenho do ABC 
na segunda divisão do nacional. 

“Ninguém procura jogador do 
Duque de Caxias/RJ, por exem-
plo. Eles procuram de times que 
estão lá em cima. Isso é normal e 
sempre irá acontecer. Vamos sem-
pre tentar manter os nossos joga-
dores, mas também vamos anali-
sar as propostas que chegarem”, 
comentou.

Apesar da permanência dos 
atuais jogadores do elenco ser 
prioridade, novas contratações 
devem ser anunciadas em breve.  
Principalmente no setor ofensi-
vo, após a saída do artilheiro abe-
cedista Elionar Bombinha, que foi 
atuar no futebol coreano. Mas Flá-
vio afi rmar que as aquisições não 
devem chegar apenas para com-
por o time.

“Estamos em busca de novos 
atletas e eles devem chegar em 
breve. Mas não estamos procuran-
do qualquer um. Precisamos de jo-
gadores que venham oferecer algo 
a mais para o time. Não adian-
ta trazer jogadores para compor 
elenco se nós perdemos atletas 
que eram titulares, como o Bom-
binha e o Basílio”, fi nalizou o vice-
presidente abecedista.

SAI PRA LÁ,

/ PRECAUÇÃO /  ABC RENOVA COM VOLANTE CORTEJADO POR 
TIME ASIÁTICO E AUMENTA MULTAS RESCISÓRIAS DE JOGADORES

COREIA

América muda programação 
de última hora

/ ANTECIPADO /

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

MAKELELÊ RECEBEU PROPOSTA

DE CLUBE COREANO, MAS O ABC

CONSEGUIU RENOVAR SEU CONTRATO

 ▶ Bileu teve contrato renovado com multa de R$ 2 milhões para times do exterior

O PORTO ANUNCIOU na tarde de on-
tem ter entrado em acordo com 
o Santos para a compra do vo-
lante Danilo, 20. O clube portu-
guês pagou 13 milhões de euros 
(R$ 28 milhões) pelo jogador, um 
dos destaques do time de Mu-
ricy Ramalho na campanha do 
tricampeonato da Libertadores. 

No comunicado enviado à 
imprensa, o atual campeão da 
Liga Europa, porém, só terá o jo-
gador depois do Mundial de Clu-
bes, em dezembro, no Japão. 

Danilo era assediado tam-
bém pelo Benfi ca, que fez uma 
proposta um pouco menor, de 10 
milhões de euros. O Santos terá 
direito a 37,5% (cerca de R$ 11 
milhões). O fundo DIS detém fa-
tia idêntica. O restante (25%) fi -
cará com o América-MG, que re-
velou o volante. 

O Santos pretendia exercer 
uma opção no contrato com o 
jogador que permitia comprar 
os direitos que pertenciam à DIS 
para manter Danilo no elenco ao 
menos até a disputa do Mundial, 
no Japão. 

O jogador, porém, desde que 
recebeu a primeira proposta, do 
Benfi ca, deu declarações se di-
zendo favorável a transferên-
cia para a Europa. O Porto ago-
ra espera ofi cializar a aquisição 
de outro atleta do Santos, o late-
ral esquerdo Alex Sandro. O ne-
gócio, adiantado, é tratado com 
a empresa HAZ, que é dona da 

maior porcentagem do reserva
de Léo.

O presidente do Atlético-
MG, Alexandre Kalil, utilizou a
sua conta no Twitter para anun-
ciar na tarde de ontem que o ata-
cante André, 20, ex-jogador do
Santos e que nos últimos meses
rodou por Dinamo de Kiev-UCR
e Bordeaux-FRA, é o novo refor-
ço do clube para o Campeonato
Brasileiro. 

“Estou suspenso pelo STJD
mas fi quei sabendo que o André
é do #Galo”, disse o cartola, brin-
cando com a punição que rece-
beu do Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva, na semana pas-
sada, por ofensas à arbitragem
no jogo contra o Barueri, pela
Copa do Brasil. 

As contratações considera-
das de mais peso do time minei-
ro são sempre divulgadas por Ka-
lil no microblog, onde tem quase
100 mil seguidores, antes do pró-
prio site ofi cial.

André, que também vinha ne-
gociando com a diretoria do Fla-
mengo, inclusive já aprovado pelo
técnico Vanderlei Luxemburgo,
ganhou projeção no Santos em
2010, jogando ao lado de Neymar
e Paulo Henrique Ganso. Na equi-
pe da Vila Belmiro, ele conquistou
o Campeonato Paulista e a Copa
do Brasil. Por conta disso, chegou
a ser convocado para os primei-
ros amistosos sob o comando de
Mano Menezes na seleção.

SANTOS VENDE DANILO 
AO PORTO E ANDRÉ VAI 
PARA O ATLÉTICO-MG

/ NACIONAL /

NÃO TEM NADA 

DEMAIS. TÍNHAMOS 

UM PLANEJAMENTO 

E TIVEMOS QUE 

MUDAR, MAS NADA 

QUE ATRAPALHE”

Flávio Araújo
Técnico do América

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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APÓS 20 DIAS de contusões mal ex-
plicadas, troca de ofensas com di-
retores, possível aumento salarial 
e possibilidade de transferência, 
Kleber deve encerrar hoje a no-
vela sobre a sua permanência no 
Palmeiras. 

O atacante treinou ontem, foi 
relacionado e, caso entre em cam-
po hoje, completará a cota de sete 
jogos neste Brasileiro e não poderá 
mais defender outra equipe da Sé-
rie A neste ano. 

O camisa 30 deve selar sua 
permanência no Palmeiras contra 
o clube que seria seu destino no 
caso de um desfecho diferente. Foi 
o Flamengo que fez a oferta que 
expôs os desentendimentos entre 
Kleber e a cúpula alviverde. 

Com uma proposta fi nancei-
ramente superior do clube carioca 
em mãos, o atacante fi cou fora das 
três últimas partidas do Palmeiras. 
Se jogasse, não poderia ser utiliza-
do por outro time em 2011. 

Nos dois primeiros duelos em 
que foi desfalque, Kleber e clu-
be disseram que dores muscula-
res impediram sua escalação. Só 
que o departamento médico o li-
berou para enfrentar o Santos, no 
último dia 10. Relacionado, Kleber, 
no entanto, afi rmou que não esta-
va curado. E não jogou. 

“Deve ter mudado alguma si-
tuação [desde então]’’, afi rmou o 
técnico Luiz Felipe Scolari sobre a 
situação. 

Durante os 20 dias de inde-
fi nição, o jogador trocou farpas 

com o vice de futebol palmeiren-
se, Roberto Frizzo, foi acusado de 
só aceitar jogar quando tivesse um 
reajuste (hoje seu salário é de R$ 
210 mil) e faltou a um treino - dis-
se não ter sido avisado sobre o ho-
rário da atividade. 

O caso repercutiu mal, e o Fla-
mengo emitiu uma nota ofi cial 
em que anunciou ter desistido da 
contratação. 

Kleber acabou multado em 
10% dos rendimentos, teve um au-
mento já engatilhado adiado para 

a próxima temporada, perdeu 
apoio de boa parte dos torcedores 
e recebeu críticas de Scolari. 

“Ele mereceu [um puxão de 
orelha]. Só não quero que venha 
com aquelas dez mentiras cata-
logadas, como “minha tia morreu’ 
ou “o pneu do carro furou’. Uma 
nova, tudo bem. Não saber que ti-
nha treino passa...’’, ironizou. 

Apesar das alfi netadas, Scola-
ri disse que continua sendo amigo 
do atacante e que não existe moti-
vo para tirá-lo do posto de capitão. 

FOLHAPRESS

APÓS NEGOCIAÇÃO DE quase um 
ano, o Corinthians fechou acordo 
com a Odebrecht em relação ao 
preço do futuro estádio, favorito 
para receber a abertura da Copa. 

Mas a assinatura do contra-
to ainda não tem data defi nida, 
uma vez que o clube tenta adiá-
la para postergar o pagamento à 
empreiteira. 

O orçamento da arena fi cou 
em R$ 820 milhões, valor inter-
mediário entre o R$ 1,1 bilhão 
pedido pela construtora e os 
R$ 650 milhões estimados pelo 
clube. 

São duas as fontes de renda 
para realizar o empreendimen-
to. A Prefeitura de São Paulo deu 
R$ 420 milhões por meio de in-
centivo fi scal. 

Essa concessão será assina-
da amanhã pelo prefeito Gilber-
to Kassab em evento no terreno 
de Itaquera (zona leste de São 
Paulo) que contará com a pre-
sença do governador Geraldo 
Alckmin. 

Os R$ 400 milhões restan-
tes serão viabilizados por em-
préstimo do BNDES, que deve-

rá ser pago pelo Corinthians. A 
vantagem é o prazo dado para o 
pagamento. 

A Odebrecht, por meio de 
um banco repassador, obterá o 
empréstimo com o BNDES. Essa 
operação precisa ser fi nalizada, 
pois há seis bancos candidatos a 
intermediário. 

Por enquanto, a empreitei-
ra banca as obras, que já estão 
na fase de fundação das bases 
para construção, com recursos 
próprios. 

DESEMBOLSO
O Corinthians só terá de co-

meçar a desembolsar dinheiro 
dois anos depois da assinatura 
do contrato. 

Por isso, ainda há uma ne-
gociação em relação à data para 
fi rmar o acordo. O clube tem 
o interesse de assinar no fi nal 
deste ano, enquanto a emprei-
teira quer formalizar o acordo 
imediatamente. 

O objetivo do Corinthians é 
começar a pagar apenas quan-
do o estádio estiver, de fato, em 
funcionamento. Assim, poderia 
usar as receitas geradas pela are-
na para restituir a empreiteira. 

GLADIADOR
/ BRASILEIRO /  KLEBER É 
RELACIONADO NO PALMEIRAS E DEVE 
PÔR FIM A NOVELA NO JOGO DE HOJE

CONTRA O FLA
OUTROS JOGOS 

Botafogo x Corinthians 
Figueirense x Grêmio

FICHA TÉCNICA

Estádio: Pacaembu, em São Paulo 
Horário: 21h50
Arbitro: Leandro Pedro Vuaden (RS) 

FLAMENGO

Felipe; Léo Moura, Ronaldo 
Angelim, Welinton e Junior Cesar; 
Airton, Willians, Renato e Thiago 
Neves; Ronaldinho e Deivid.
Técnico: Vanderlei Luxemburgo 

PALMEIRAS

Marcos; Cicinho, Maurício Ramos, 
Thiago Heleno e Gabriel Silva; 
Márcio Araújo, Marcos Assunção 
e Patrik; Maikon Leite, Kleber e 
Luan.
Técnico: Luiz Felipe Scolari 

 ▶ Kleber em campo: fi m da novela

 ▶ Máquinas tocam obras do Itaquerão

Corinthians adia 
pagamento de arena

/ ESTÁDIO /

CESAR GRECO / FOTOARENA

BRUNO POLETTI / FOLHAPRESS
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A EMBRAER FECHOU acordo para 
vender até 20 jatos executivos 
para a chinesa Minsheng Fi-
nancial Leasing, no que pode se 
transformar na primeira enco-
menda fi rme para a nova linha 
de produção da fabricante brasi-
leira no país asiático.

O memorando de entendi-
mentos assinado ontem entre a 
Embraer e a Minsheng estabele-
ce que poderão ser jatos de toda 
a linha de produtos da fabrican-
te na aviação executiva, com sete 
modelos diferentes.

A expectativa é que todas as 
intenções de compra pela Min-
sheng sejam confi rmadas nos 
próximos cinco anos, com en-
tregas começando ainda em 
2011, segundo comunicado da 
Embraer.

“Com este memorando de 
entendimentos, a Embraer con-
solida ainda mais sua presença 
no mercado de aviação executiva 
da China”, destacou a fabricante.

A Embraer acertou em abril 
a continuidade de sua fábrica 
na cidade chinesa de Harbin, na 
província de Heilongjiang, adap-

tando a unidade para montagem 
dos jatos executivos Legacy 600 e 
650.

A joint-venture chinesa da 
Embraer com a estatal Avic, cria-

da em dezembro de 2002, produ-
zia o avião comercial ERJ-145, de 
50 assentos. Com a entrega do úl-
timo ERJ-145 na carteira de pe-
didos na China há alguns meses, 

existia o risco de que a fábrica 
encerrasse suas operações.

A Embraer queria instalar na 
China uma linha de montagem 
para a aeronave Embraer 190, 

de 100 passageiros, mas a ideia 
enfrentou resistência do gover-
no local, que está desenvolvendo 
um jato regional similar.

Além do Legacy 600 e do re-
cém-lançado Legacy 650, a Em-
braer tem, na aviação executiva, 
os modelos Legacy 450, Legacy 
500, Phenom 100, Phenom 300 e 
Lineage 1000 em seu portfólio.

A Minsheng Financial Lea-
sing --subsidiária do China Min-
sheng Banking-- é uma das maio-
res empresas chinesas de leasing 
de aeronaves executivas.

A equipe de vendas da Em-
braer já está oferecendo a poten-
ciais clientes aviões Legacy para 
serem montados na China, disse 
à Reuters em meados de junho 
o presidente-executivo da fabri-
cante, Frederico Curado.

Segundo Curado, a adapta-
ção da fábrica na China ainda de-
pende de aprovações fi nais que 
devem sair nos próximos me-
ses. “Estamos caminhando com 
os sócios para preparar os trei-
namentos [dos funcionários] e 
o ferramental. Está caminhando 
bem”, disse o executivo à época.

NEGÓCIO

DA CHINA
/ EMBRAER /  EMPRESA BRASILEIRA FECHA ACORDO DE VENDA DE 20 JATOS EXECUTIVOS E 
GARANTE CONTINUIDADE DE FÁBRICA EM TERRITÓRIO CHINÊS

 ▶  Jato Legacy será fabricado pela Embraer na China

REPRODUÇÃO
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EXAME REALIZADO NO cadáver de 
Salvador Allende confi rmou que 
o ex-presidente do Chile se ma-
tou com um tiro na cabeça du-
rante o golpe de Estado que o 
depôs em setembro de 1973.

O resultado da análise reali-
zada nos dois últimos meses foi 
divulgado ontem pela fi lha de 
Allende, a senadora Isabel Al-
lende, e pelo chefe do Serviço 
Médico Legal do Chile, Patrício 
Bustos.

“O presidente Allende, ante 
as circunstâncias extremas que 
viveu, resolveu tirar a vida an-
tes de ser humilhado ou de viver 
outra situação extrema”, decla-
rou a fi lha, emocionada.

“Não sobram dúvidas nem 

especulações, e temos muita 
tranquilidade, pois o resultado 
confi rma uma convicção que tí-
nhamos e ratifi ca a dignidade 
dele”, completou.

Desde a morte do ex-presi-
dente chileno no dia 11 de se-
tembro de 1973, quando o gol-
pe liderado pelo general Augus-
to Pinochet derrubou o primei-
ro presidente socialista eleito 
democraticamente na América 
Latina, havia suspeitas e mui-
tas teorias conspiratórias sobre 
os últimos momentos de Allen-
de dentro do Palácio La Mone-
da, sede do governo no centro 
de Santiago.

A versão mais conhecida, 
que era defendida inclusive pela 
família, dava conta que Allende 
suicidou-se com um tiro na ca-

beça disparado por um fuzil AK-
47 que ele havia ganhado de pre-
sente de Fidel Castro. Sua mor-
te ocorreu logo após o ataque 
dos militares ao palácio e foi 

testemunhada por um médico 
particular.

Mas a Justiça do Chile, dian-
te das dúvidas e informações 
que Allende foi baleado mais de 
uma vez e por armas de distin-
tos calibres, decidiu investigar o 
caso.

“Não há nenhuma dúvida de 
que ele se matou. Há uma feri-
da só, mas foram dois tiros”, dis-
se à reportagem Patrício Bus-
tos. Ele explicou a provável cau-
sa da confusão: foi confi rmado 
que Allende usou o AK-47, fu-
zil automática que, quando pro-
gramado assim, dispara mais de 
um tiro.

Para se matar, concluiu o 
exame, Allende apoiou a arma 
“na própria mandíbula”.

O corpo de Salvador Allende 

continua no Serviço Médico Le-
gal, localizado a poucos metros 
do Cemitério Central da capi-
tal chilena, onde a família do ex-
presidente tem um mausoléu. O 
corpo deve voltar para a sepul-
tura nesta semana.

Esta foi a segunda exumação 
dos restos do político. Em 1990, 
quando o Chile restaurava a de-
mocracia após 17 anos de dita-
dura de Pinochet, o corpo pas-
sou por uma primeira análise ao 
ser levado de um cemitério de 
Viña del Mar, onde foi enterrado 
em 12 de setembro de 73, para a 
sepultura na capital.

Acompanhado por equipes 
de peritos da Inglaterra e Fran-
ça, o exame divulgado ontem 
põe fi m a uma dúvida de quase 
40 anos.

Exame comprova que Allende se matou

Strauss-kahn teria feito sexo com mãe de suposta vítima

/ CHILE /

/ ESCÂNDALO /

EM MAIS UMA reviravolta do caso 
do ex-diretor do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) Domini-
que Strauss-Kahn, a mãe de uma 
das supostas vítimas do francês 
admitiu ter feito sexo consensu-
al e “brutal” com ele, segundo a 
revista francesa “L’Express”.

Anne Mansouret é mãe de 
Tristane Banon, jornalista fran-
cesa que alega ter sido vítima de 
uma tentativa de estupro duran-
te uma entrevista com Strauss-
Kahn, em Paris, em 2003.

Mansouret decidiu denun-
ciar o ex-diretor do FMI de-
pois de ele ser preso, em Nova 
York, por crimes sexuais con-
tra uma camareira de um hotel 
de luxo. Criticada pela demora, 
ela diz que busca um fi m para a 
história.

Mansouret revelou o caso 

em uma entrevista à revista 
francesa “L’Express”. Ela disse 
que a relação ocorreu em 2000 e 
foi consensual, mas que Strauss-
Kahn “agiu com a brutalidade de 
um soldado”.

O encontro teria ocorrido no 
escritório de Paris da Organiza-
ção para Cooperação Econômi-

ca e Desenvolvimento, na qual 
Strauss-Kahn era conselheiro 
especial do secretário-geral.

“L’Express” diz que Man-
souret descreveu Strauss-Kahn 
como um predador que não 
quer agradar e sim tomar “e se 
comporta como um cafajeste 
obsceno”. “Luxúria sexual o faz 

querer dominar”, disse.
A tentativa de estupro con-

tra a fi lha de Mansouret, Ba-
non, teria ocorrido três anos de-
pois, em 2003. Banon descreveu 
Strauss-Kahn como um “maca-
co tarado”.

Segundo o site de notí-
cias MyFoxNY, a ex-mulher de 

Strauss Kahn e melhor amiga de 
Mansoure, Brigitte Guillemet-
te, chegou a confrontá-lo após o 
incidente. Ele teria dito “eu não 
sei o que aconteceu comigo. Eu 
dormi com a mãe... fi quei louco 
quando eu vi a fi lha”.

Guillemette, contudo, nega. 
Contatada por investigadores, 
ela disse que era “tudo falso”.

Segundo o “L’Express”, Ba-
non ligou em choque a Mansou-
ret após o incidente. Ela então 
foi encontrar a fi lha do lado de 
fora do apartamento onde a en-
trevista foi realizada.

Na época, Mansouret acon-
selhou a fi lha a desistir de pres-
tar queixa contra o poderoso 
Strauss-Kahn. Com a nova reve-
lação, o jornal especula se Man-
souret não tentava esconder o 
caso.

 ▶  Salvador Allende

REPRODUÇÃO

 ▶  Strauss-Kahn, acusado...
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 ▶ por Banon, teria feito sexo “brutal”  ▶ com Mansouret

COM O OBJETIVO de diminuir 
acidentes com motos, 
uma nova lei federal proíbe 
promoções de serviços 
de entrega rápida, que 
estimulam o aumento da 
velocidade por motoboys. A 
lei 12.436/11 foi publicada 
no “Diário Ofi cial” da União 
no último dia 7.

De acordo com o 
texto, empregadores ou 
contratantes dos serviços 
de motociclistas não 
podem mais oferecer 
prêmios por cumprimento 
de metas por número 
de entregas, prometer 
dispensa de pagamento ao 
consumidor para entregas 
fora do prazo e estabelecer 
competição entre 
motociclistas. A multa para 
quem descumprir a lei varia 
de R$ 300 a R$ 3.000.

A nova lei afeta, por 
exemplo, uma promoção 
da rede de comida rápida 
Habib’s, que prometia 
dispensa no pagamento do 
pedido ao consumidor, caso 
a entrega não chegasse em 
28 minutos.

Pelo site, a rede 
comunica o fi m da 
promoção. “Informamos 
que a promoção delivery 
28 minutos, que benefi cia 
diretamente nossos 
consumidores, está 
suspensa em virtude da 
publicação da Lei 

Em 2010, 478 
motociclistas morreram 
devido a acidentes de 
trânsito na cidade de São 
Paulo. 
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A EMPRESA QUE 
será contratada 
emergencialmente, por 
seis meses, pela Prefeitura 
do Rio para inspecionar 
os bueiros da cidade terá 
a responsabilidade de 
monitorar 500 caixas de 
inspeção e 50 câmaras 
transformadoras por dia 
útil. Por mês, deverão ser 
fi scalizadas 10 mil caixas 
de inspeção e mil câmaras 
transformadoras.

A medida é uma 
tentativa de evitar novas 
explosões de bueiros -nos 
últimos 13 meses, pelo 
menos 19 explodiram nas 
zonas norte, sul e central 
da capital fl uminense.

Segundo o Crea-RJ 
(Conselho Regional de 
Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia), só a 
Light, concessionária 
de eletricidade do Rio, 
mantém 4.000 câmaras 
transformadoras -que 
são bueiros maiores, com 
transformadores- e 20 
mil caixas de inspeção 
-bueiros menores, por 
onde passam apenas fi os 
ou canos.

Outras 
concessionárias, como a 
CEG (companhia de gás 
do Rio) e empresas de 
telefonia, também usam 
bueiros para acesso à rede 
subterrânea.

NOVA LEI 
PROÍBE 
PROMOÇÃO 
DE ENTREGA 
RÁPIDA

PREFEITURA 
CONTRATA
EMPRESA PARA 
FISCALIZAR 
BUEIROS
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